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A Festa 

do "Avante!" 
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Sábado 

e domingo 

é preciso 

ir trabalhar 

para a Ajuda! 

66 

AD" recauchutada 

não resol verá nada 

O Só um governo democrático e uma política 

democrática poderão concretizar as aspirações e 

satisfazer as necessidades dos trabalhadores e do 

povo Ler Editorial na oàa. 2 
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Três dias 

de cultura 
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com o povo angolano! 

Nota do Secretariado do CC do PCP Pág. 2/11 
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Os artistas V^pf 

da Festa 

do «Avante!» 

7.° A oito dias do início da Festa do "Avante!", os próximos sábado e domingo - o último fim-de-semana antes da Festa - assumem uma importância 
decisiva para a ultimação dos trabalhos de implantação (Ler nas págs. centrais) 
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Nacional 

19 
Quarta-feira 
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Pressões sobre controladores da TAP 

Prossegue a alienação do 
sector público e nacionaliza- 
do: hoje, no Porto, o ex-ban- 
queiro Fernandes Magalhães 
arremata em leilão a participa- 
ção do Estado na INACOR - 
Indústria de Aglomerados de 
Cortiça - até agora cometida 
ao Banco Português do Atlân- 

tico, tendo pago as referidas acções, segundo a imprensa presu- 
me, com títulos de indemnização, ou seja, sem desembolsar, um 
centavo. ■ Os sindicatos dos controladores do.Tráfego Aéreo e 
da Aviação e Aeroportos e a Associação Portuguesa dos Contro- 
ladores do Tráfego Aéreo denunciam as pressões do presidente 
do conselho da Associação Internacional da Aviação Civil (ICAO) 
para que os profissionais portugueses do ramo não voltem a 
paralisar em apoio da luta dos «agulheiros do céu» norte-ameri- 
canos, tendo essas pressões atingido maior gravidade num telex 
enviado pelo presidente da ICAO ao ministro português dos 
Transportes e Comunicações e ao director-geral da Aviação Civil 
«ameaçando» retirar ao nosso país o controlo do espaço aéreo 
sobre o Atlântico, que lhe foi distribuído num acordo internacio- 
nal. . ' / 

20 
Quinta-feira 
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Arde Galeria de Arte Moderna 

Deflagra violento incêndio 
ns instalações da Galeria de 
Arte Moderna em Belém, Lis- 
boa, destruindo completamen- 
te 265 trabalhos de desenho 
de 185 autores portugueses e 
estrangeiros e uma parte mui- 
to importante da nossa pintura 
moderna; não se suspeita de 

origem criminosa, sendo de referir que já há três anos que a 
Secretaria de Estado da Cultura havia sido alertada para o perigo 
de incêndio das precárias instalações e da inexistência de qual- 
quer dispositivo que permitisse atacar rapidamente um eventual 
sinistro ■ Enquanto o presidente do PPD/PSD, Pinto Balsemão, 
«aceitava» perante a direcção do seu partido ser indicado ao PR 
para «eventual» indigitação como Primeiro-Ministro, uma «fon- 
te» do CDS citada pela imprensa afirma a propósito de Freitas do 
Amaral que «o professor participará no próximo governo, mas 
necessita primeiro de encontrar uma saída aceitável para justifi- 
car este acto». ■ A Federação dos Sindicatos do Sector das 
Pescas acusa o Governo de não se ter esforçado o suficiente 
para conseguir o regresso rápido dos tripulantes do «Sarita», 
embarcação de pesca artesanal apresada há cerca de duas se- 
manas peias autoridades da Mauritânia, por operar ilegalmente 
nas suas águas territoriais. 

21 
Sexta-feira 

Acusando a administração de incompetência e o Governo de 
negligência, os representantes sindicais dos trabalhadores dos 
Correios e Telecomunicações de Portugal (CTT) anunciam uma 
paralisação de uma semana e meia a partir da próxima quinta- 
-feira, em luta pela revisão das matérias de expressão económi- 
ca do acordo colectivo de trabalho (ACT) da empresa. ■ Nas 
alegações finais do julgamento da rede bombista a decorrer no 
5.° Tribunal Territorial Militar de Lisboa, Levy Baptista, advogado 
particular de acusação dos familiares dos dois cidadãos cubanos 
vitimados, em Abril de 1976, por uma bomba colocada nas insta- 
lações da embaixada de Cuba, em Lisboa, acusa a CIA de envol- 
vimento no atentado. ■ Uma nota da SIP do PCP afirma que o 
regresso de Ballerhâõ e a formação de outro Governo «AD» só 
podem avolumar as preocupações de todos os cidadãos que 
prezam acima de1 tudo os interesses do povo e do país. 

22 
Sábado 

Afirmando, no meio de um texto «justificativo» de mil palavras 
que «poderei ser acusado de contradição: não quero ser acusa- 
do de deserção», Freitas do Amaral anuncia aceitar participar no 
próximo Governo da «AD», como exigira expressamente Pinto 
Balsemão. ■ A Comissão Política do PS divulga um comunicado 
onde, comentando o desenvolvimento da crise governamental e 
da «AD», ataca por um lado a sua solução governativa e por 
outro, contraditoriamente, acha que a «AD» deve governar. ■ 
Mais de 400 produtores florestais, reunidos em Mortágua, dão 
um prazo de três semanas ao Governo para tomar medidas con- 
cretas em relação aos prejuízos causados por incêndios na zona 
e que consumiram 7000 hectares de matas no concelho. 

23 
Domingo 

A empresa pública ACTA (Actividades Eléctricas Associadas) 
assina com Angola um contrato de cerca de 700 mil contos, para 
fornecimento e montagem de materiais destinados a renovar a 
linha de alta tensão que liga a barragem de Cambambe a Luan- 
da. 

24 
Segunda-feira 
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Trabalhadores dos CTT anunciam 
nova paralisação 

Estala enorme incêndio nas 
matas próximas do Guincho, 
no concelho de Cascais, tendo 
as chamas irrompido quase 
em simultâneo e em cinco 
pontos muito distantes entre 
si, chegando o parque de 
campismo a ter fogo a escas- 
sas dezenas de metros; pare- 

ce evidente a origem criminosa deste incêndio, cujos prejuízos 
são enormes. ■ O 5.° Tribunal Militar Territorial de Lisboa termina 
o julgamento da rede bombista (o 2.°, pois o 1.0 realizado foi 
anulado devido a erros na instrução do processo) condenando 
apenas três réus - Ramiro Moreira (16 anos de prisão maior), 
Teixeira Gomes (seis anos de prisão maior) e Marques da Costa 
(seis anos de prisão maior); todos os outros réus foram «absolvi- 
dos e mandados em paz». ■ O Presidente da República, general 
Ramalho Eanes, recebe representações de todos os partidos 
com assento na Assembleia da República, para os ouvir sobre a 
indigitação de Pinto Balsemão para Primeiro-Ministro; Carlos 
Costa, que chefiou a delegação do PCP, referiria à saída que «a 
actual não solução para a crise governativa, com a volta de 
Balsemão recauchutado com Freitas do Amaral não vai solucio- 
nar os problemas» e sim agudizar a guerrilha institucional do 
Governo contra o PR e o CR. 

25 
Terça-feira 

A Presidência da República divulga um comunicado anun- 
-ciando a indigitação de Pinto Balsemão para o cargo de Primei- 
ro-Ministro do VIII Governo Constitucional, o qual passou de ime- 
diato e formalmente às diligências para a constituição de mais 
este Executivo jLAD" ■ Por iniciativa da União dos Sindicatos do 
Porto (USP) e de organizações populares da cidade, que desen- 
cadearam uma semana de protesto contra os novos aumentos 
dos transportes colectivos, começa a circular entre a população 
do Porto um abaixo-assinado de protesto contra tal medida e 
reclamando a sua revogação. 

Efemérideda semana - A 20 de Agosto de 
1932 é publicado o Decreto n.0 21 608, 
onde o regime fascista faz aprovar os esta- 
tutos do partido único denominado «União 
Nacional» 

Editorial 

SOLUÇÕES DE DIREITA 

NÃO RESOLVEM A CRISE 

A demissão do Governo Balsemão e a nova indigitação do 
presidente do PSD para Primeiro-Ministro do novo Go- 

verno «AD» são as mais visíveis mas não seguramente as 
mais significativas manifestações da crise política actual. 

A breve saída «estratégica» de Balsemão pela «direita 
baixa» e a sua reentrada em cena pela «direita alta» tem sem 
dúvida os seus aspectos burlescos. 

O conhecido expediente de «pedir» a demissão para 
ser triunfalmente «reconduzido» aos ombros dos apanigua- 
dos é uma cena corriqueira na sociedade-recreativa-de- 
-mangericos-de-baixo-e-de-cima. 

Mas em geral, na cena política, é um baixo expediente 
reaccionário para iludir questões fundamentais. 

É até curioso ver como os escribas da «AD» e os pala- 
dinos de uma solução da crise no quadro da «AD» se esfor- 
çam por circunscrever a razões de prestígio ou de meras 
rivalidades pessoais a crise governativa, deixando proposi- 
tadamente na sombra os problemas e as razões de fundo. 

A retirada «estratégica» de Francisco Pinto Balsemão 
«foi uma jogada de mestre» - dizem os apaniguados do 
indigitado Primeiro-Ministro do próximo Governo «AD» (re- 
cauchutado). 

E até: «Balsemão só teria a ganhar se o seu eventual 
regresso não fosse, a ter de existir, tão rápido como foi» - 
escreve o «analista» político do jornal do Primeiro-Ministro 
indigitado. Analista que é apontado para um cargo governa- 
mental. Talvez a «Secretaria de Estado de eminência parda 
do Primeiro-Ministro»? 

«Assistimos a uma telenovela de Agosto - Balsemão 
sai, Balsemão entra», dizem dirigentes do PS. 

Reduzir a crise ao burlesco é uma boa válvula de esca- 
pe para as questões incómodas ou uma forma fácil de fugir 
às definições claras. 

ENTRETANTO, a gravidade da situação actual e a natureza 
e consequências da solução encontrada para a forma- 

ção de um novo Governo «AD» estão longe de ser «uma 
telenovela de Agosto» ou uma esperteza saloia do Primeiro- 
-Ministro indigitado. 

O que vai sair do novo arranjo ministerial da «AD» é 
uma ultrapassagem da crise pela direita. Não soluciona an- 
tes agrava a intrincada problemática nacional; com a inclu- 
são de Freitas do Amaral e outros ultras na nova equipa 
governante não resolve antes prolonga e agudiza a crise em 
que os governos «AD» mergulharam o País. 

É um facto evidente que a falência política da «AD» 
não resulta da incompetência ou da incapacidade pessoais 
de Balsemão para dirigir a barca arrombada do Governo. 

Sem dúvida que Balsemão se mostrou voluntariamen- 
te incapaz 'de alterar a natureza reaccionária e antipopular 
do celebérrimo «projecto 'AD'», que Freitas do Amaral fala 
agora em «relançar». 

Sem dúvida que a incompetência do Primeiro-Ministro 
indigitado para assegurar uma administração eficaz da má- 
quina do Estado ficou mais que comprovada. 

Neste capítulo o novo Governo dirigido pelo mesmíssi- 
mo Balsemão não constituirá nenhuma solução de continui- 
dade para a incapacidade e a incompetência dos anteriores 
governos da «AD», do PSD e do CDS. 

Mas a falência política da «AD» radica-se fundamental- 
mente na aplicação do seu projecto subversivo contra as 
novas realidades do Portugal de Abril, contra o regime de- 
mocrático, contra os interesses vitais do Povo português, 
principalmente dos trabalhadores, contra a independência 
nacional e a segurança e a paz dos portugueses. 

O que tem sido a aplicação prática do famigerado «projec- 
to 'AD'» representa um autêntico crime contra o nosso 

Povo e a nossa Pátria. 
«Relançar» o projecto «AD», à conhecida maneira de 

Freitas do Amaral, significará o empolamento da política an- 
tipopular, antidemocrática e antinacional nas «boas» tra- 
dições dos governos «AD»/Sá Carneiro/Freitas e «AD»/Bal- 
semão. 

A prometida «recuperação económica», parangona 
eleitoral que associada à do «bem-estar social» iludiu mui- 
tos milhares de portugueses que deram o seu voto à «AD» aí 
está «nuazinha» diante dos nossos olhos. Traduziu-se, na 
prática, no agravamento da situação económica e financeira 

do País, na quebra dos ritmos de desenvolvimento imposta 
pelo FMI, na escalada do endividamento externo e dos défi- 
ces da Balança Comercial e da Balança de Transacções Cor- 
rentes no extraordinário agravamento das condições de 
vida dos trabalhadores e das classes e camadas médias do 
povo. 

Economia de ruína e de falência - eis o produto acaba- 
do da gestão «AD» do Governo do País. 

Não são apenas os comunistas mas até gente de área 
da «AD» que denunciam, por exemplo, os efeitos desastro- 
sos da manipulação eleitoralista do OGE, operada sob a di- 
recção de Cavaco e Silva - um «ultra» provavelmente à es- 
pera da sua vez - a qual provocou verdadeiras distorções 
financeiras e abriu «buracos» impossíveis de tapar pelos 
tecnocratas de direita. 

Nestes oito meses de Governo «AD»/Balsemão todos 
os factores de crise se agravaram de maneira extraordinária, 
o fardo de ruína económica e da insegurança social tornou- 
•se incomportável para o Povo português. 

A tentativa de destruição das conquistas de Abril ins- 
pira toda a prática política da «AD» no Governo. 

É a política governamental de sabotagem do sector 
público e nacionalizado - onde se situam as empresas mais 
rentáveis da economia nacional que a «AD» quer devolver 
ao capital privado; 

É a continuação da ofensiva de destruição da Reforma 
Agrária e da política de ruína da agricultura e de miséria dos 
pequenos e médios agricultores portugueses; 

É o estrangulamento financeiro dos órgãos de poder 
local para que foram transferindo encargos do poder central 
e simultaneamente subtraindo cerca de 36 milhões de con- 
tos que a Lei das Finanças Locais atribuía aos órgãos autár- 
quicos; 

A escalada dos preços e a baixa do salário real dos 
trabalhaddores com a sua consequência lógica no aumento 
da carestia da vida - eis a realidade da política económica, 
financeira e social dos governos «AD»/Balsemão e a verda- 
deira face do famigerado «projecto 'AD'». 
NÃO é apenas a opinião dos comunistas mas a opinião 

generalizada da imensa maioria dos portugueses que 
sentem na carne os efeitos de uma ruinosa política as que a 
consideram insustentável e a denunciam. 

Os números destes oito meses de Governo «AD»/Bal- 
semao são elucidativos. 

Só no segundo trimestre de 1981 o aumento do custo 
de vida no capítulo de alimentação e bebidas foi o dobro do 
período correspondente de 1980. 

A desaparição do «cabaz de compras», decretada pe- 
los governos «AD», que acabou com os limites de preços ao 
consumidor dos ovos, dos óleos directamente comestíveis, 
das bolachas, das farinhas de trigo para uso culinário, das 
margarinas, das massas alimentícias e dos galináceos, as- 
sim como o aumento e o estabelecimento de preços máxi- 
mos para o pão, o leite, o queijo tipo flamengo e dos servi- 
ços de cafetaria, são responsáveis pelo empolamento dos 
preços. 

O pão subiu 31%, o queijo 15%,oaumento do leite 
variou de 17% a 40%, os serviços de cafetaria 13% a 40%. 

E tomando apenas o mês de Junho de 1981 relativa- 
mente a Junho de 1980 certos aumentos,alguns sazonais, 
são significativos; os cereais e produtos à base de cereais 
subiram 33,4%, as leguminosas 40,8%, os legumes 65,4%, o 
peixe, crustáceos e moluscos 22,4%, o leite e produtos lác- 
teos (menos a manteiga) 38,8%, o açúcar e produtos açuca- 
rados 25,2%. 

Não são conhecidos os índices de Habitação mas os 
dos Medicamentos atingem aumentos médios fenomenais. 
Tomando por base 361 apresentações de 10 dos maiores 
laboratórios farmacêuticos os aumentos médios variam de 
11,7% a 83%. 

Se acrescentarmos à lista as consequências directas 
no agravamento das condições de vida dp povo resultantes 
dos aumentos dos combustíveis, dos transportes, da ener- 
gia, dos factores de produção na agricultura (rações, adu- 
bos, gasóleo, etc.) e outros, poderemos compreender como 
sob o domínio da «AD» outra coisa não há a esperar senão a 
subida contínua do custo de vida, a ruína e a miséria dos 
trabalhadores e das classes e camadas médias da popu- 
lação. 

NO plano financeiro, quanto ao défice da Balança de Tran- 
sacções Correntes, que em 1980 subiu em flecha para 

mais de 60 milhões de contos (Cavaco e Silva previra ape- 
nas 48 milhões) prevê-se que no fim do ano atinja mais de 
139 milhões de contos. 

O défice da Balança Comercial atingirá um volume 
muito superior ao do ano passado. 

A dívida pública ultrapassava já em Junho os 500 mi- 
lhões de contos e daí para cá a dívida externa foi ainda 
agravada com novos empréstimos estrangeiros.' 

As novas exigências do FMI, a que os governos da 
«AD» se curvam com servilismo, colocarão ainda mais Por- 
tugal sob a dependência do capital estrangeiro e do imperia- 
lismo. 

O Governo Balsemão ainda não teve a coragem de 
informar o País do teor concreto dessas exigências. Mas de 
algumas conhecem-se já os alcances e a natureza. 

O FMI impôs uma nova e drástica redução do crédito 
bancário. O corte de 40 milhões de contos é já um dado 
concreto. Com a exorbitante elevação da taxa de juro, um 
grande número de empresas e de explorações agrícolas fi- 
carão privadas de qualquer recurso ao crédito. Sc aos ami- 
galhaços de grandes posses serão abertos os cofres dos 
bancos dominados por gestores da «AD» como Cavaco e 
Silva, Mário Adegas, João Salgueiro e outros. É a falência à 
vista. 

A desvalorização do escudo é outra exigência do FMI 
que agravará numa escala adicional o défice da Balança Co- 
mercial, pelo encarecimento dos produtos importados e 
atingirá fortemente os rendimentos fixos (salários e outras 
remunerações do trabalho). 

Novos aumentos dos combustíveis e dos transportes 
estão anunciados para Setembro: Com estranho critério de 
«austeridade» o Governo «AD» projecta a redução drástica 
da importação de produtos alimentares - o que provocará 
novos aumentos em flecha como o bacalhau, por exemplo - 
ao mesmo tempo que abre mão à importação de artigos de 
luxo. 

O Governo projecta novos cortes orçamentais na saú- 
de e educação e novas reduções «selectivas» nas dotações 
para as autarquias locais. 

Com a «ÀD» no Governo com o reforço dos mais ultras 
(como Freitas do Amaral) a nova equipa, nominalmente co- 
mandada por Balsemão agravará numa escala sem prece- 
dentes a nossa dependência económica e política do capital 
estrangeiro e do imperialismo. 

CORRER com a «AD» do Governo, formar um governo de 
gestão, dissolver a Assembleia da República e convo- 

car novas eleições legislativas é uma elementar exigência 
política para ultrapassar a crise e encontrar para ela uma 
saída democrática. 

Os novos governantes vão desde já avançando os 
seus propósitos: prioridade política para a revisão constitu- 
cional, intensificação da guerrilha institucional contra o Pre- 
sidente da República e o Conselho da Revolução, relança- 
mento (leia-se imposição pela violência) do «projecto 'AD'», 

A revisão da Constituição exige dois terços dos votos 
dos deputados como limites formais e o respeito absoluto 
pelos limites materiais. Prestar-se-á o PS às exigências 
«prioritárias» da «AD» em matéria de revisão constitu- 
cional? 

A alternativa democrática ao Governo e à política da 
«AD» é uma questão vital para a democracia portuguesa e 
para a continuação do Portugal de Abril. 

Infelizmente o PS joga noutra direcção. 
A obstinação de Mário Soares na recusa ao diálogo, à 

negociação e à convergência com as outras forças demo- 
cráticas, em particular com o PCP, representa uma ajuda 
indirecta aos esforços da Aliança reaccionária para ultra- 
passar a crise pela direita. 

Uma urgente tomada de consciência dos perigos e 
também das excepcionais possibilidades da hora presente é 
uma questão Imperiosa de todas as forças democráticas e 
patrióticas. 

Imperiosa e decisiva. 
Antes que seja tarde. 

PCP 

Invasão de Angola j 

Nota do Secretariado do CC do PCP 
Ontem de manhã, o Secreta- 

riado do CC do PCP divulgou a 
seguinte nota: 

1. A invasão da República 
Popular de Angola por tropas 
do regime racista da África do 
Sul visando, segundo tudo in- 
dica, a ocupação de uma par- 
te do território de Angola, as- 
sume uma extrema gravidade 
e exige uma pronta denúncia 
e condenação. 

2. Manifestando uma vez 
mais a sua total solidariedade 
ao MPLA - PT, ao Governo da 
RPA e ao povo angolano, o 
PCP condena vivamente a es- 
calada agressiva conduzida 
pelo regime de Pretória contra 
a integridade territorial e a so- 
berania de Angola, na se- 
quência de uma longa série 

'de provocações e agressões 
armadas por terra e ar, de In- 
cursões em violação das fron- 
teiras e do espaço aéreo an- 
golanos, de infâmes crimes 
de liquidação de populações 
e destruição de bens. 

3. A escalada agressiva do 
regime racista da África do 
Sul contra a RPA tem como 
claros objectivos combater o 
rumo libertador e progressis- 
ta escolhido pelo povo ango- 
lano e prejudicar as suas tare- 
fas de reconstrução nacional 
e prolongar a ocupação ilegal 
da Namíbia e a escravização 
do seu povo que, sob a direc- 
ção da SWAPO, trava uma 
luta heróica pela sua liberda- 
de e independência. 

A política aventureira e ter- 
rorista do regime do apartheid 
não pode ainda ser desligada 
das suas crescentes dificul- 
dades internas face ao ascen- 
so da luta libertadora do pró- 
prio povo da África do Sul. 

4. Tanto pelos apoios mili- 
tares e económicos de que 
disfruta como pelos objecti- 
vos que visa, a escalada de 
agressão executada pela Áfri- 
ca do Sul insere-se claramen- 
te na estratégia do imperialis- 
mo e dos seus parceiros da 
NATO, visando agudizar os 
focos de tensão internacional, 
intensificar a corrida aos ar- 
mamentos, comprometer o 
processo de desanuviamento 
e fazer perigar a paz mundial. 

Tanto a utilização do regi- 
me terrorista de Pretória con- 
tra a luta dos povos da África 
Austral, como o apoio a Israel 
na sua agressão contra os po- 
vos árabes, como ainda a de- 
cisão da Administração Rea- 
gan de fabricar a bomba de 
neutrões - são, com efeito, 
elementos destacados da es- 
tratégia do imperialismo con- 
tra a liberdade, a independên- 
cia e a segurança dos povos e 
a paz no mundo. 

5. A opinião pública nacio- 
nal não pode neste momento 
deixar de se recordar com in- 
dignação dos apoios e da im- 
punidade que os círculos go- 
vernantes da "AD" têm pro- 
porcionado em território na- 
cional aos mercenários e fan- 

toches da UNITA (que nova- 
mente se confirmam como la- 
caios dos racistas sul-africa- 
nos) nas suas actividades de 
conspiração contra a Repúbli- 
ca Popular de Angola. 

A subsistência de tais 

apoios e cumplicidades com 
inimigos declarados da RPA e 
do seu povo por parte de cír- 
culos da "AD", legitimam in- 
teiramente a conclusão de 
que as tomadas de posição 
formais do Governo "AD" de 

repúdio das agressões sul- 
-afrlcanas estão feridas de 
manifesta falta de sinceridade 
e de evidente hipocrisia. 

6. O PCP apela aos traba- 
lhadores, aos democratas, a 
todos os cidadãos amantes 

da paz, para que manifestem a 
sua activa solidariedade para 
com a RPA e o povo angolano 
na sua luta patriótica contra 
as agressões e os crimes do 
odioso regime racista da Áfri- 
ca do Sul. 

Nacional 

Porto: semana de protesto 

contra o aumento 

dos preços dos transportes 

REVISTA 

INTERNACIONAL 

A revista indispensável 
para se saber como vai o Mundo 

Um mundo 

de informação, 

à venda 

todos os meses 

O governo 'AD' vai aumentar 
novamente os transportes. Pou- 
cos meses depois do último au- 
mento (foi em Janeiro deste 
ano) um novo aumento terá lu- 
gar na terça-feira, dia 1 de Se- 
tembro. 

Nos STCP (transportes colec- 
tivos do Porto) o bilhete de uma 
zona passa de 7$00 para 9$00 
(mais 28 por cento); de 2 zonas, 
de 12$50 para 16$00 (mais 28 
por cento); e o de 5 e mais zo- 
nas passa de 17$50/20$00 para 
22$50 ou 25$00 (fora do Porto). 
Cada módulo dos bilhetes pré- 
-comprados sobe mais 22 por 
cento (de 4$50 para 5$50). A ta- 
rifa única sobe também para 
22$50. 

Também os passes registam 
uma nova e significativa subida 
da ordem dos 16 por cento: o 'A' 
(cidade) e o 'C (Gaia) passam 
de 440$00 para 510$00; o 'B' 
(periferia norte) e o 'AC (Porto- 
-Gaia) de 575$00 para 670$00; 
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o 'ABC rede geral, sobe de 
700$00 para 810$00, 

Nos caminhos-de-ferro, o pa- 
norama é o mesmo: subida sig- 
nificativa nas assinaturas men- 
sais e nos restantes passes (tri- 
mestrais, semestrais e anuais). 
São também agravados os pas- 
ses para jovens e estudantes. 
Quem quiser viajar do Porto 
para Lisboa, por exemplo, pas- 
sará a pagar no rápido 710$00 
em segunda classe e 1065$00 
em primeira; se for no foguete 
ainda ficará por mais, mas até 
hoje ainda não foram divulgadas 
as novas tabelas. 

A DORP do PCP tomou já po- 
sição em comunicado, contra 
este aumento dos transportes. 
Nesse documento é denunciada 
a política da 'AD', feito o apelo 
ao desenvolvimento de acções 
dos trabalhadores e do movi- 
mento popular contra a subida 
insuportável do custo de vida e 
acentuada a necessidade do 
afastamento da "AD" do Gover- 

no ,e a realização de uma políti- 
ca democrática. 

Esta é mais uma medida, no 
seguimento de muitas que o Go- 
verno AD/Balsemão tem toma- 
do, e que o Governo AD/Freitas- 
-Balsemão se propõe continuar, 
que agravam constantemente 
as condições de vida dos traba- 
lhadores. 

No Porto, um plenário de sin- 
dicatos do distrito realizado no 
passado dia 20, decidiu avançar 
com uma semana de protesto 
contra o aumento dos transpor- 
tes, durante a qual será recla- 
mada a suspensão destes au- 
mentos. 

No passado dia 21, uma reu- 
nião de estruturas do movimen- 
to operário e popular deu o seu 
apoio à campanha dos sindi- 
catos. 

A semana de protesto englo- 
bará, entre outras acções, a rea- 
lização de uma conferência de 
Imprensa; entrega de um pro- 

testo no Governo Civil, dirigido 
ao Governo "AD"; circulação de 
um abaixo-assinado a dirigir ao 
Governo e ã Assembleia da Re- 
pública; e a distribuição de ma- 
nifestos, tarjetas e cartazes. No 
dia 1 e 2 de Setembro realizar- 
-se-ãd bancas da responsabili- 
dade do movimento sindical e 
de diversas estruturas popula- 
res, quer na cidade, quer nos ar- 
redores. 

Entretanto, a União dos Sindi- 
catos dirigiu-se às autarquias do 
grande Porto para que estas to- 
mem também posição contra 
este aumento dos transportes, 
que constitui mais um grave 
atentado às já difíceis condições 
de vida dos trabalhadores e das 
restantes camadas laboriosas 
do distrito. 

Esta semana de protesto 
constituirá, por certo, uma im- 
portante luta e expressará o 
descontentamento do Povo tra- 
balhador do Porto pela política 
antipopular da 'AD'. 
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Nacional 

António Gervásio em Avis 

A Reforma Agrária 

e a situação política 
«A Reforma Agrária é 

parte integrante de um 
Portugal Democrático e 
Socialista. Sem a Refor- 
ma Agrária não há pão, 
não há trabalho, não há 
desenvolvimento econó- 
mico. As terras e outros 
bens roubados voltarão à 
posse dos trabalhadores. 
O latifúndio será liquida- 
do definitivamente. A Re- 
forma Agrária avançará 
mais ampla e profunda- 
mente e a terra será en- 
tregue, para sempre, 
àqueles que a traba- 
lham». Estas palavfas fo- 
ram proferidas pelo ca- 
marada António Gervá- 
sio, membro da Comis- 
são Política do CC do 
PCP no passado dia 22, 
durante o Comício inte- 
grado na «Festa das Co- 
lheitas», em Avis. 

O camarada Gervásio, 
após enumerar algumas 
das violências e atrope- 
los cometidos contra a 
Reforma Agrária, acober- 
tados pela GNR e condu- 
zidos por sucessivos go- 
vernos reaccionários, su- 

blinharia que «no dia em 
que se der uma viragem 
democrática na política 
portuguesa (que não es- 
tará longe, e disso deve- 
mos ter a certeza porque 
a luta do Povo português 
não pára) os trabalhado- 
res agrícolas do Alentejo 
e Ribatejo não precisarão 
de semanas para repor a 
legalidade nos campos 
da Reforma Agrária!». 

Pronunciando-se so- 
bre a actual crise do Go- 
verno «AD» e da própria 
«AD» António Gervásio 
diria: «os dirigentes da 
coligação 'AD' não se 
cansavam de gritar aos 
sete ventos de que 'era 
um governo para quatro 
anos', 'um governo para 
mudar Portugal', um 'go- 
verno para dar nova qua- 
lidade de vida aos portu- 
gueses', etc., etc. Afinal, 
depois de toda esta arro- 

■gância triunfalista, mal 
teve pernas para se 
aguentar sete meses!». 

«O PCP — recordaria 
— tinha razão quando 

sempre disse que o 2.° 
Governo 'AD' não gover- 
naria quatro anos. Ele 
cairia como os outros go- 
vernos reaccionários. A 
vida deu razão ao Partido 
e demonstrou que a sua 
análise era objectiva (...) 
A falência do projecto 
'AD', o seu fracasso polí- 
tico, começou logo com a 
sua grande derrota nas 
eleições presidenciais de 
7 de Dezembro de 1980. 
O Povo português, nessa 
altura, não votou apenas 
contra o general Soares 
Carneiro — votou tam- 
bém contra a política e o 
projecto subversivo das 
forças de direita que 
constituem a coligação 
'AD'. A reacção não quer 
engolir esta verdade, 
mas eia mete-se pelos 
olhos dentro!». 

Ainda sobre a falência 
do Governo «AD»/Balse- 
mâo, diria que tal aconte- 
ceu por duas razões — a 
luta popular de massas, a 
resistência heróica e 
constante dos trabalha- 
dores da cidade e do 

campo, à gravosa política 
do Governo, e, por outro 
lado, a total incapacidade 
do Governo em resolver 
os grandes e prementes 
problemas do Povo e do 
País. 

Seguidamente o cama- 
rada António Gervásio 
apontou diversos aspec- 
tos que caracterizam a 
difícil situação económi- 
ca e social a que os Go- 
vernos da «AD» conduzi- 
ram o nosso país, referin- 
do que «há quem sonhe 
'deixar desgastar a AD' 
para depois aparecer, no 
rescaldo, como os 'salva- 
dores' do caos», esque- 
cendo, nesse oportunis- 
mo vergonhoso, o «pe- 
sado desgaste» para as 
condições de vida dos 
trabalhadores e do Povo 
e para a Democracia por- 
tuguesa». 

Um governo mais ultra 
e mais frontal — diria a 
terminar — ainda cai 
mais depressa e o tram- 
bolhão pode ser ainda 
maior». 

Em defesa 

da Banca Nacionalizada 

Bancários comunistas de Lisboa 

tomam posição sobre política da A D 
99 

«Defender a banca nacionalizada é um dever nacional, 
eliminar a ocupação abusiva dos bancos pela 'AD' é uma 
necessidade urgente e imperiosa, lutemos por uma 
banca nacionalizada ao serviço do desenvolvimento 
económico e social do país» — é com estas palavras 
que termina um comunicado agora divulgado pelo 
Organismo de Direcção dos Bancários de Lisboa do 
PCP, no qual se analisa documentadamente a situação 
no sector. 

Começando por se con- 
gratular com a recente deci- 
são do Conselho da Revolu- 
ção de considerar inconstitu- 
cional o Projecto-Lei da Deli- 
mitação dos Sectores Públi- 
co e Privado — posição esta 
sempre assumida pelos tra- 
balhadores bancários atra- 
vés das suas estruturas re- 
presentativas — o comuni- 
cado acentua que a luta em 
defesa da banca nacionali- 
zada não pode afrouxar. 

«Vão surgir novas tentati- 
vas de reprivatização da 
Banca através de alterações 
que as forças reaccionárias 
já incluíram no seu projecto 
de Revisão Constitucional. A 
vontade popular exige que 
os votos dos deputados do 
Partido Socialista não permi- 
tam a concretização de uma 

Eleições em Miragaia 

em 11 de Setembro 

A APU concorre para ganhar 
A população de Miragaia, 

na zona ribeirinha da cidade 
do Porto, tendo já tido duas 
Juntas de Freguesia, uma 
de presidente PS e outra de 
presidente AD, conhece já 
por experiência própria a in- 
capacidade e a falta de von- 
tade de uns e outros para re- 
solver os muitos problemas 
que a afligem. 

Mas as eleições de 13 de 
Setembro serão uma boa 
oportunidade para alterar o 
actual estado de coisas. 

A APU apresenta-se como 
única força de dar sentidó 
útil à insatisfação da gente 
de Miragaia e de correspon- 
der à sua legítima aspiração 
de uma Junta actuante e 
eficaz. 

Das listas AD e PS fazem 
parte demissionários de an- 
teriores órgãos e gente que 
sempre remou mais a favor 
dos seus interesses pesso- 
ais do que dos interesses 
dos moradores. É o caso, 
conforme pode ler-se na fo- 

.Iha número 7 da APU, da fre- 
guesia de, Miragaia, do sr. 
Carlos Moreira, que a AD in- 
dica para presidente da Jun- 
ta, elemento conhecido por o 
seu carácter autoritário (cha- 
mam-lhe o regedor) e que se 
demitiu da anterior junta. É 
também o caso do sr. Libó- 
rio, que se demitiu igualmen- 
te da anterior Junta e apare- 
ce agora em quarto lugar na 
lista do PS. 

Significativo ainda que o 
PS indique para futuro presi- 
dente da Junta, um jovem 
praticamente desconhecido 
na freguesia e que não dá 
quaisquer garantias para o 
exercício da função, e que 
da lista AD constem pessoas 
que nem sequer pertencem 
à freguesia. 

Contrastando com este 
panorama, a APU leva a 
cabo um programa incansá- 
vel de iniciativas que mobili- 
zam e entusiasmam a popu- 
lação. 

Ainda do número 7 da Fo- 

lha APU - um dos principais 
meios através dos quais a 
APU mantém um contacto 
vivo com os moradores - se 
retiram exemplos dessa 
mesma actividade referen- 
tes, no fundamental, ao mês 
de Agosto. 

Assim, temos as reuniões 
abertas à população, aos jo- 
vens, às mulheres aos refor- 
mados para o debate de pro- 
blemas urgentes e discus- 
são das soluções possíveis, 
o que dá ao programa da 
APU para estas eleições a 
possibilidade de abordar no 
concerto e em pormenor to- 
dos os problemas da fre- 
guesia. 

Mas outros exemplos 
existem do empenho dos 
eleitos e dos candidatos à 
nova eleição de 13 de Se- 
tembro, da sua dedicação à 
causa dos moradores de Mi- 
ragaia. 

Está a decorrer de 10 a 28 
deste mês a Colónia de Fé- 
rias, iniciativa da Junta só 

possível devido ao trabalho 
de Joaquim Nascimento, 
membro da Comissão Admi- 
nistrativa e candidato da 
APU a presidente da Junta. 

No primeiro sábado de 
Setembro, dia 5, a APU or- 
ganiza mais uma jornada de 
trabalho voluntário, a limpe- 
za da Calçada das Virtudes, 
e apela aos moradores a 
participar neste trabalho. 

No mesmo boletim se dá 
conta da abertura da sede 
da APU na rua de Miragaia, 
n.° 33, que os moradores 
desta freguesia podem fre- 
quentar a partir das 21 e 30, 

Tem agora a população 
de Miragaia a possibilidade 
de experimentar e escolher 
uma nova Junta. Daqui a 
pouco mais de um ano have- 
rá novas eleições em Mira- 

' gaia como em todo o país. O 
PS e a AD já lá estiveram e 
nada resolveram. Que seja 
agora a vez da APU e que a 
população de Miragaia saiba 
o que pode fazer uma Junta 

Campanha 

começa 

sábado 

A campanha eleitoral da 
APU em Miragaia inicia-se já 
no próximo fim-de-semana, 
com uma grande jornada no 
Horto de Miragaia, onde se- 
rão apresentados os candi- 
datos da lista APU. 

Para além dos comes e 
bebes, haverá música popu- 
lar e ranchos folclóricos. 
Participarão, igualmente, 
Carlos Mendes, no sábado, 
dia 29, e José Viana, Dora 
Leal e Ary dos Santos, no 
domingo, dia 30. 

quando lá estão filhos de Mi- 
ragaia dispostos a trabalhar, 
a trabalhar, a trabalhar por 
amor à freguesia. 

Madeira: exploração 

do trabalho infantil 

com cobertura das autoridades 

1. As crianças têm 
direito à protecção da 
sociedade e do Estado 
com vista ao seu 
desenvolvimento 
integral. 
2. As crianças, 
particularmente os 
órfãos e os 
abandonados, têm 
direito a especial 
protecção da sociedade 
e do Estado, contra 
todas as formas de 
discriminação e de 
opressão e contra o 
exercício abusivo de 
autoridade na família e 
nas demais instituições. 
(artigo 69.°, Infância, da 
Constituição da República) 

Mas serão estes preceitos 
da Constituição da Repúbli- 
ca respeitados e cumpridos? 
Terão as nossas crianças 
uma vida livre e feliz, com 
igualdade de oportunidades 
e direitos? Crescerão elas 
no desenvolvimento harmo- 
nioso das suas capacidades 
físicas e intelectuais? 

Os casos de desrespeito 
pela lei, as ilegalidades e in- 
justiças cometidas no dia a 
dia levam-nos a crer que 
não, e que é outra a si- 
tuaçãb. 

Tomámos conhecimento 
de alguns desses casos, 
passados na Ilha da Madei- 
ra, através duma interven- 
ção recentemente proferida 
no período «antes da ordem 
do dia», pelo camarada Má- 
rio de Aguiar, deputado elei- 
to pela APU à Assembleia 
Regional. 

Analisando a problemática 
do trabalho de menores e os 
acidentes de trabalho, no- 
meadamente com crianças, 
o deputado comunista co- 
meçou por chamar a aten- 
ção para um acidente ocorri- 
do há pouco tempo em Can- 
cela com um jovem trabalha- 
dor de 14 anos que tinha ini- 
ciado o ofício aos 12, ou 
seja, dois anos antes do mí- 
nimo legal, e que sofreu umi 

grave acidente no desempe- 
nho de uma tarefa perigosa. 

Depois de citar outros ca-' 
sos, alertou para a «triste 
lista de acidentes anual- 
mente ocorridos com jo- 

^ vens no Engenho do Ma- 
v chico» onde ainda este ano 

faleceu um que não teria 
mais de 15 anos, para con- 
cluir que os donos desta em- 
presa se ainda não tomaram 
medidas «é porque isso 
lhes prejudica os lucros 
que pretendem obter mes- 
mo à custa da saúde ou da 
vida dos trabalhadores». 

Explicando as razões des- 
tas infracções à lei que já 
não dizem repeito apenas ao 
trabalho infantil, mas tam- 
bém às normas de seguran- 
ça e direitos de todos os tra- 
balhadores, o nosso cama- 
rada apontou como princi- 
pais causas a«grave situa- 
ção existente no Tribunal 
de trabalho do Funchal», 
onde a falta de funciona- 
mente provocou um acumu- 
lamento de processos com 
mais de cinco anos e a pou- 
ca eficiência da Inspecção 
Regional do Trabalho que 
quase «reduz a sua activi- 
dade a um papel informati- 
vo», sem actuar com medi- 
das eficazes que punam to- 
dos os prevaricadores. 

Ainda recentemente ocor- 
reu também um caso onde 
foram infrigidos as mais ele- 
mentares normas de segu- 
rança. Passou-se no Hospi- 
tal Cruz de Carvalho onde 
um maqueiro, homem já de 
idade e com graves proble- 
mas pulmonares, foi hospita- 
lizado em estado grave por 
ter sido obrigado a limpar 
sem máscara de protecção 
um depósito de água com le- 
xívia, serviço que não lhe 
competia. Como o depósito 
não dispunha de escada de 
segurança só muito tardia- 
mente de lá foi retirado. 

A propósito, e referindo-se 

aos processos que opõem 
trabalhadores às entidades 
patronais, sugere o deputa- 
do da APU que «seria inte- 
ressante saber em quan- 
tas tentativas de concilia- 
ção efectuadas nos res- 
pectivos serviços foi con- 
seguidoo acordo e em 
quantas os trabalhadores 
não encontraram qualquer 
resposta para as suas exi- 
gências». E concluí: «tal 
permitiria avaliar da exis- 
tência ou não do falado es- 

pírito de concertação e 
conciliação, que, tudo in- 
dica, apenas existe virado 
no sentido, de fazer os tra- 
balhadores abdicarem de 
direitos que lhes caberiam 
legal ou contratualmente». 

Os csos de «Incumpri- 
mento sistemático» da lei 
acabam por ser o «pão nos- 
so de cada dia» num claro 
convite aos patrões para não 
cumprirem as leis dado que 
«só ao fim do terceiro ou 
quarto aviso é que sofre- 

rão as consequências». 
Após sublinhar uma vez 

mais a sua convicção de que 
a Inspecção Regional do 
Trabalho não assume cor- 
recta e inteiramente as suas 
funções, o deputado Mário 
de Aguiar reitera a necesida- 
de de uma «maior atenção 
e actividade na defesa da 
legalidade» de forma a que 
«as entidades patronais da 
Região não fujam ao inte- 
gral cumprimento da legis- 
lação de trabalho». 

Agricultores de Bragança 

correm graves riscos 

de ruína 

Caso não sejam tomadas 
as medidas de apoio neces- 
sárias para enfrentar as difi- 
culdades, "corremos o ris- 
co de ficarmos arruinados, 
sem efectivo pecuário e 
com dívidas insuportá- 
veis", alertam os agriculto- 
res do concelho de Bragan- 
ça numa exposição subscri- 
ta pela respectiva Liga dirigi- 
da aos órgãos de soberania 
e autárquicos. 

Esta posição dos agricul- 
tores resulta das diversas ir- 
regularidades verificadas na 
Junta de Produtos Pecuários 
(JPP), designadamente na 
recusa em aceitar muitas ve- 
zes reses sãs para abate e 
aceitar animais doentes. 

Dado que as condições de 
higiene do matadouro de 
Bragança não são também 
as melhores, criando proble- 
mas de conservação ao 
gado abatido, os agricultores 
chamam a atenção para o 
facto de ser necessário pôr 

cobro a tudo isto, pelo que 
exigem da JPP um "com- 
portamento exemplar nas 
decisões sobre a aceita- 
ção do gado", e melhores 
"condições de higiene no 
matadouro de Bragança", 
vacinação e assistência ao 
gado gratuitas e que este 
seja incluído no seguro agrí- 
cola. 

Reivindicam ainda melho- 
res preços à produção na 
compra dos cereais, já que 
"o preço praticado é bastan- 
te baixo" e não dá para as 
despesas, bem como o es- 
coamento da batata ao pre- 
ço de 10 Escudos o Kg, pois 
os armazéns continuam 
cheios apesar das promes- 
sas de escoamento da Junta 
Nacional das Frutas, situa- 
ção esta idêntica à da batata 
de semente, devido à exces- 
siva importação de semente 
estrangeira. 

Por outro lado, os agricul- 
tores de Bragança reclamam 

o pagamento das indemni- 
zações devidas aos produto- 
res da região pelos prejuízos 
causados pelas geadas na 
castanha, nas oliveiras e nas 
nozes. Estas indemnizações 
deverão ser, "de 80 por 
cento do valor dos prejuí- 
zos, tal como prevê o se- 
guro agrícola". 

Depois" de se referirem 
aos escandalosos aumentos 
dos factores de produção e 
às péssimas condições em 
que decorreu o ano agrícola, 
pondo em risco a sobrevi- 
vência de muitos agriculto- 
res, o documento da Liga su- 
blinha a necessidade de 
Serviços da Sub-Região de 
Bragança do MAP estarem 
"ao serviço dos agriculto- 
res do concelho" e de que 
acabe "o desleixo" dos 
seus responsáveis sempre 
ausentes nos dias de feira, 
precisamente os dias em 
que os agricultores têm fa- 
cilidade de vir à cidade". 

tal punhalada nas conquis- 
tas de Abril». 

Os verdadeiros 
objectivos 

Referindo-se às útimas 
medidas tomadas pelo re- 
centemente falecido Gover- 
no AD/Balsemão, os cama- 
radas bancários afirmam 
que elas mais não visam do 
que, mais uma vez, a con- 
cretização dos seguintes ob- 
jectivos: 

— subemeter a política 
financeira às determi- 
nações do FMI e do Banco 
Mundial; 

— atrelar a economia do 
País à dos países da «Eu- 
ropa Connosco», que re- 
conhecidamente atraves- 
sam uma das mais graves 
crises económicas das úl- 
timas décadas; 

— travar o desenvolvi- 
mento económico nacio- 
nal e transferir os efeitos 
da crise para as empresas 
públicas, os pequenos e 
médios comerciantes, 
agricultores e industriais 
e, como sempre, para os 
trabalhadores; 

— colocar a economia 
sob o controlo das multi- 
nacionais, dos monopó- 
lios a reconstituir e das 
grandes empresas capita- 
listas. 

Tais medidas, acentua-se 
no comunicado, assentam 
essencialmente no agrava- 
mento às limitações ao 
crédito. A análise dos ba- 
lanços dos bancos relativos 
a 1980 permite constatar 
que: 
• o crédito concedido no 

estrangeiro pelos bancos 
portugueses com agên- 
cias em Paris, Londres e 
Nova York ultrapassou os 
100 milhões de contos; 
• esses mesmos bancos 

retiveram no estrangeiro 
sob a forma de depósitos e 
outros recursos, cerca de 
140 milhões de contos; 

® os fundos acumulados 
que poderiam permitir um 
grande incremento econó- 
mico nacional ou não fo- 
ram aplicados, constituin- 

do excessos de reservas 
(23 milhões de contos) ou 
serviram para aquisição 
temporária de títulos (55 
milhões de contos) e a ma- 
nutenção de disponibilida- 
des líquidas sobre o exte- 
rior (63 milhões de 
contos); 
• o recurso ao redescon- 

to que poderia aumentar a 
capacidade creditícia da 
Banca foi praticamente 
nulo no ano transacto. 

Esta a triste realidade, que 
as recentes medidas gover- 
namentais tendem a agravar 
ainda mais. 

Os pequenos vão falir 

«Com efeito — afirmam os 
bancários comunistas — a 
taxa de reservas obrigató- 
rias de caixa passou dê 7 
para 10 por cento dos depó- 
sitos e outras responsabili- 
dades, o que significa a reti- 
rada das instituições mone- 
tárias de cerca de 40 mi- 
lhões de contos». 

«Com a mesma finalidade 
foram elevadas ainda mais 
as taxas de juro em vigor, 
criando-se um novo esque- 
ma com a fixação de taxas 
mínimas e máximas. Quem 
vai ser beneficiado e quem 
vai ser afectado com esta 
nova modalidade? Não res- 
tam dúvidas que as taxas 
mínimas vão ser aplicadas 
no crédito às grandes em- 
presas capitalistas e às 
multinacionais, as taxas 
máximas às empresas públi- 
cas, às pequenas e médias 
empresas e áo consu- 
midor». 

Que consequências advi- 
rão? Os bancários comunis- 
tas são muito claros: «Tal 
política vai acelerar a falên- 
cia de numerosas pequenas 
e médias empresas, contri- 
buir para o aumento do de- 
semprego e para a estagna- 
ção do desenvolvimento 
económico do país. A nível 
bancário é de esperar o in- 
cremento duma inadmissível 
concorrência entre os pró- 
prios bancos nacionaizados 
e a propagação do compa- 
drio e da corrupção». 

De quem é a culpa? 

Depois de sublinhar que 
tais medidas merecem o re- 
púdio dos trabalhadores 
bancários, o comunicado 
passa a abordar uma outra 
questão, interrogando; «Se 
na actividade bancária res- 
saltam deficiências na pres- 

tação dos seus serviços, de 
quem é a responsabili- 
dade»? 

A resposta à questão le- 
vantada é dada através de 
duas outras interrogações: 

«Será dos trabalhadores, 
que desde 1975 têm apre- 
sentado constantes e suces- 
sivas propostas concretas 
destinadas a reestruturar a 
banca e a melhorar a efi- 
ciência dos seus serviços 
com o fim de poder apoiar 
capazmente o desenvolvi- 
mento económico do país? 
Ou a responsabilidade cabe 
aos governos 'AD', e aos 
gestores por eles nomeados 
que tudo fazem para trans- 
formar os bancos em instru- 
mentos de recuperação e de 

* subserviência aos interes- 
ses do imperialismo mono- 
polista internacional»? 

O que eles escondem 

A finalizar, os camaradas 
bancários, sublinhando não 
ser por acaso o interesse da 
«AD» pela reprivatização da 
banca, lembram que os go- 
vernantes e os órgãos de co- 
municação por eles controla- 
dos sistematicamente es- 
condem da opinião pública 
certos dados sobre a evolu- 
ção do sistema bancário por- 
tuguês, tais como: 
• os resultados financei- 

ros atingiram em 1980 a 
quantia de 27 milhões de 
contos, sendo 6,5 milhões 
de resultados líquidos, 2 
milhões de amortizações, 
18,5 milhões de provisões; 
• os depósitos passaram 

de 953 milhões para 1320 
milhões de contos de 1979 
para 1980, ou seja, um au- 
mento de 38,5 por cento 
(onde está a desconfiança 
do público na banca nacio- 
nalizada?); 
• o crédito registou um 

crescimento de 35,3 por 
cento apesar das limi- 
tações impostas, atingin- 
do o montante de 1147 mi- 
lhões de contos; 
• o total das provisões 

para cobranças duvidosas 
e outros riscos elevou-se a 
55 milhões no ano ante- 
rior. 

Sim, é certo: como dizem 
os bancários comunistas, 
«sem duvida que o defunto 
governo 'AD' — governo do 
FMI, do Banco Mundial, das 
multinacionais, dos monopó- 
lios, dos latifúndios — teve 
razões para entrar em pâni- 
co quando viu frustradas as 
suas constantes tentativas 
de reprivatizar a Banca»... 

O povo português 

contra a bomba 

de neutrôes 
A recente decisão dos 

EUA de fábrícar a bomba de 
neutrôes mereceu —e con- 
tinua a merecer — em todo o 
mundo, incluindo, obviamen- 
te, o nosso país, um vigoro- 
so repúdio. 

Uma das manifestações 
desse repúdio concretizar- 
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-se-á amanhã, às 19 horas, das quais procederão à sua 
quando for entregue na em- entrega na embaixada. Nele 
baixada dos Estados Unidos se pode ler, nomeadamente: 
em Lisboa um abaixo-assi- j — Condenamos total- 
nado intitulado "Em nome da mente a construção da 
vida, em defesa da paz,'con- Bomba de Neutrôes, que 
tra a bomba de neutrôes." representa uma nova es- 

O texto já foi subscrito por calada na criminosa corrl- 
mílhares de pessoas, muitas <ja aos armamentos, um 

passo excepcionalmente 
perigoso na via que con- 
duziria ao holocausto 
nuclear; 

2 — Recusamos energi- 
camente o "direito" que os 
americanos se arrogam de 
unilateralmente decidirem 
construir uma tal bomba, 
especialmente destinada a 
ser utilizada na Europa, 
porque também se arroga- 
rão o "direito" de unilate- 
ralmente decidir enviá-la 
para a Europa, onde têm 
centenas de bases milita- 
res, e também se arroga- 

PSB rão o "direito" de unilate- 
ralmente decidirem utllizá- 

HHLrUi -la, nos nossos países, vi- 
timando os nossos povos; 

3 — Declaramos que 
não só protestamos hoje 
assim, como vamos empe- 
nhar todos os esforços 

*4. para ampliar e reforçar o 
movimento de protesto em 
Portugal contra a Bomba 

| de Neutrôes e todas as Ar- 
mas Nucleares, pela nego- 
ciação, o desarmamento e 
o desanuvlamento, pelo 
fim da miséria, da doença, 
da ignorância, do medo e 

.da guerra, em nome da 
11 - Hl vida, em defesa da Paz. 

Motoristas marítimos 

de Leixões em luta 
Em Leixões prossegue a 

luta dos motoristas maríti- 
mos por aumentos salariais 
e subsídios. 

As traíneiras não saíram 
para o mar nos passados 
dias 27 de Julho e 3, 10, 17, 

e 24 deste mês. 
As greves, que têm tido 

adesão total e contado com 
a solidariedade dos pesca- 
dores, visam obter um au- 
mento salarial de 3000$00, 
subsídio de gases tóxicos, 

subsídio de alimentação e 
aumento do seguro de vida 
(10 por cento do salário fixo). 
No próximo dia 31, (segun- 
da-feira) os trabalhadores 
voltarão a parar. Um plená- 
rio de trabalhadores fará o 
balanço da actual situação. 



• 27/8/81 Proletários de todos os países: UNI-VOS! 

Nacional 

Aljustrel e Castro Verde 

Falta a água, mas faltam também 

as medidas governamentais 

No Alentejo, qual suplício de Tântalo, os serviços municipalizados de algumas 
autarquias passam os dias e as noites e encherem de água os depósitos de 
abastecimento às povoações... para que estes se esvaziem em poucas horas. 
Assim sucede em Aljustrel e Castro Verde, onde as populações apenas têm 
água durante umas escassas horas por dia e, no caso de Aljustrel, os 
habitantes das partes altas estavam mesmo largas temporadas sem 
conseguirem o precioso líquido. 

Em Aljustrel, o «Avante!» 
ouviu sobre este problema 
Fernanda Patrícia, vereado- 
ra a tempo inteiro e que na 
altura substituía o presidente 
da autarquia e ainda o ve- 
reador Manuel Afonso, res- 
ponsável pelo pelouro das 
águas. 

— A falta de água no con- 
celho só este ano é que se 
fez sentir? — quisémos 
saber. 

E Manuel Afonso respon- 
de, traçando um quadro da 
situação anterior e da actual: 

— Já antes do 25 de 
Abril a água faltava e como 
o consumo quadriplicou 
desde essa data... Presen- 
temente estão a vir cerca 
de 800 metros cúbicos diá- 
rios e mesmo assim não 
chega, enquanto que há 6 
anos vinham apenas 200 
metros cúbicos. 

— Esse aumento de con- 
sumo não resultará das me- 
lhores condições de vida 
que se tórnaram possíveis 
para as classes trabalhado- 
ras após o 25 de Abril? 

— Certamente! Antes, 
poucas eram as casas que 
tinham água e casa de ba- 
nho. Só os mais ricos ti- 
nham esse «luxo». Com o 
25 de Abril, as pessoas co- 
meçaram a pôr água em 
casa, a fazer a sua casa de 
banho e hoje poucas são 
as que não têm essas co- 
modidades — disse-nos o 
vereador Manuel Afonso, 
que acrescentou; 

— Mas o problema não 
se fica por aqui. A tuba- 
gem que existe na vila — e 
é aqui que temos os maio- 
res problemas quanto à 
distribuição de água — é 
uma tubagem velha de 
quase trinta anos e que na 
altura foi feita já a pensar 
que não se iria abastecer 
toda a vila. Prova disso é 
que o reservatório princi- 
pal, o RI como lhe chama- 
mos, estar localizado abai-' 
xo de algumas casas que 
já existiam na altura. 

Uma obra 
de fachada 

— Quer dizer— acrescen- 
támos — a administração 
fascista da época limitou-se 
a fazer uma obra de fachada 
que servia apenas para uma 
minoria. 

— E com a tubagem te- 
mos problemas enormes 
de roturas. Basta uma falta 
de energia para as condu- 
tas rebentarem. Neste mo- 
mento, para evitar uma si- 
tuação quase diária, esta- 
mos a colocar umas válvu- 
las de retenção, com o ob- 
jectivo de que a pressão 
avance, digamos assim, 
gradualmente .ao longo 

das condutas e deste 
modo evitar os furos e re- 
bentamentos... 

—... que provocavam pre- 
juízos suplementares 
enormes? 

— Sim, neste caso, os 
trabalhadores da Câmara 
que andam no reabasteci- 
mento do depósito R2 — 
que abastece os bairros da 
Mina — quando há roturas 
têm de ser desviados para 
o abastecimento porta-a- 
•porta. Resultado, falta a 
água nos bairros da Mina. 

— £ esses bairros, quan- 
do foram construídos, já ti- 
nham água? 

— Não, estes bairros 
que se destinam aos traba- 
lhadores das minas de pi- 
rites de Aljustrel e que en- 
globam cerca de mil ca- 
sas, não tinham água. Só 
depois do 25 de Abril é que 
a água canalizada ali foi 
colocada. Mais uma razão 
para o aumento do consu- 
mo. Além disso, as popu- 
lações destes bairros utili- 
zavam, tanto para lavagem 
da roupa, como para a 
rega dos quintais, a água 
da represa da mina. Suce- 
de que este ano a represa 
secou e agora consomem, 
como é natural, a água po- 
tável. Mais um aumento de 
consumo, embora muita 
gente continue a ir lavar à 
barragem de Monte Ruas, 
que fica a 3 quilómetros da 
vila. 

Abastecimento 
alternado 

Por seu turno, a vereadora 
Fernanda Patrícia fala da fal- 
ta de água que afecta os 
pontos altos da vila. Tam- 
bém ela está dias e dias sem 
água. 

— Pessoas há, geral- 
mente os mais velhos, que 
ficam durante a noite à es- 
pera que a água chegue às 
torneiras — diz-nos. E mui- 
tas vezes sem qualquer re- 
sultado. 

Mas Fernanda Patrícia 
tem grande esperança numa 
solução que começou a fun- 
cionar desde domingo pas- 
sado. Manuel Afonso explica 
depois o que tencionavam 
pôr em prática para evitar 
que certas zonas da vila per- 
maneçam longos períodos 
sem abastecimento. É o que 
se pode dizer — dividir o mal 
pela vila. 

— Pensou-se dividir a 
vila em duas partes — a 
zona alta e a zona baixa. 
Deste modo vamos abrir 
alternadamente a água 
para uma zona e outra. Dia 
sim dia não uma das zonas 
é abastecida. E assim pen- 
samos conseguir manter o 

nível do depósito — escla- 
rece Manuel Afonso. 

— Mas o depósito princi- 
pal é pequeno para o consu- 
mo?— interrogámos. 

— O que se passa é que 
a disposição da vila de Al- 
justrel, ao contrário da 
grande parte das povo- 
ações do Baixo Alentejo, 
está situada entre morros. 
E deste modo é necessária 
muito mais água para o 
abastecimento do que se 
fosse uma povoação es- 
tendida ao longo da pla- 
nura... 

—... e as zonas altas são 
sempre as mais prejudi- 
cadas? 

— Isso mesmo. Devido à 
grande seca deste ano o 
consumo é superior à saí- 
da do depósito. Para a 
água chegar aos pontos 
altos é necessário reduzir 
esse consumo e mesmo 
assim demora quatro ho- 
ras, ou mais, a lá chegar. 
Não conseguimos que o 
caudal de entrada seja su- 
perior ao de saída. Com 
esta solução de distribui- 
ção alternada isso em 
princípio vai ser possível e 
as zonas altas passarão a 
ter água, pelo menos dia 
sim, dia não. Anteriormen- 
te, estavam longo tempo 
sem água. 

A estação 
de tratamento 
que falta 

— £ a hipótese de fazer 
um depósito novo? Iria resol- 
ver o problema? 

— Presentemente, não 
há qualquer razão para fa- 
zer um depósito novo. Os 
existentes chegam desde 
que o caudal de água de 
entrada seja suficiente. 
Por outro lado não há di- 
nheiro para um depósito 
novo, que representa um 
grande investimento e 
como se sabe o não cum- 
primento da Lei das Finan- 
ças Locais roubou-nos 
multo dinheiro. 

— Mas se a falta de água 
foi sempre uma constante 
nesta região do Alentejo, 
mesmo antes do 25 de Abril, 
a Câmara nunca pensou em 
criar estruturas para evitar 
esse mal? 

— Certamente que sim! 
— respondeu-nos Manuel 
Afonso — Simplesmente as 
coisas não se fazem de um 
dia para o outro, mesmo 
que não deparem com a 
burocracia e o desinteres- 
se do poder central. Mas 
posso dizer-lhe que se o 
poder central não tivesse 
atrasado tanto o projecto 
da Estação de Tratamento 
de Águas hoje esta situa- 

ção poderia estar ultrapas- 
sada e teríamos capacida- 
de para fornecer água a 
outras povoações do con- 
celho. 

— Em que consiste esse 
projecto? 

— É um projecto conjun- 
to com a Câmara Munici- 
pal de Beja. E tem como 
objectivo o aproveitamen- 
to das águas da barragem 
do Roxo. O que dizia res- 
peito ao trabalho desen- 
volvido pelas autarquias 
está feito ou quase con- 
cluído. Mas falta o mais 
importante... 

—... que é? 
— Que é a Estação de 

Tratamento. Finalmente foi 
adjudicada há cerca de um 
mês. Mas perderam-se 
mais de três anos em pare- 
ceres que só atrasaram o 
projecto. Os trabalhos que 
competiam à Câmara es- 
tão feitos e prontos a se- 
rem utilizados. É o caso da 
estação elevatória na bar- 
ragem do Roxo e a condu- 
ta para a estação elevató- 
ria de Rio de Moinhos. 
Esta tubagem está metida 
há cerca de três anos. 

— Não há dúvida, portan- 
to, que a Câmara pensou, 
em tempo, na resolução do 
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O furo da Manteira, a três quilómetros de Aljustrel. A uma profundidade de 70 metros sai um caudal de 15 metros cúbicos por hora. Dois depósitos, 
rebocados por tractores, transferem esta água para o reservatório que abastece os bairros da mina. Em primeiro plano, na foto, o poço que se 
encontra seco. De referir que o primeiro furo feito neste local, a cinco metros de distância do actual e à mesma profundidade não deu o menor sinal 
de água 

sr 

. . »--- 1 ^ ~ ..a'- vzW 

* • 

...« s". ,a,inmruL   „.„ 
Um aspecto da barragem do Roxo, no concelho de Aljustrel. Ao fundo pode ver-se o sistema de captação de 
águas que a Câmara já construiu pensando que o Governo iria decidir rapidamente sobre a construção da 
Estação de Tratamento de Aguas, que se deve localizar próximo 
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Mais uns dias e a poça de água que se vê na foto deixará de existir. Antes da seca esta barragem armazena- 
va, próximo de Castro Verde, as águas pluviais, que iriam aumentar os caudais dos poços donde a vila se 
abastece 

abastecimento normal de 
água à vila de Aljustrel? 

— Eu diria mais — acres- 
centou Manuel Afonso — 
com a Estação de Trata- 
mento de Águas a funcio- 
nar teríamos capacidade 
de ainda fornecer água a 
quatro povoações do con- 
celho — Ervidel, Monte Ve- 

Casas abandonadas pelo Governo «AD» 

II Em Castro Verde são 104 fogos 

Quem entre em Castro 
Verde vindo de Aljustrel ou 
Beja depara com um aglo- 
merado de casas térreas 
inacabadas. São concreta- 
mente 94 habitações que es- 
tão abandonadas ali à entra- 
da da vila. Pertencem à Coo- 
perativa de Habitação Eco- 
nómica do Concelho de Cas- 
tro Verde - a COOPHECA- 
VE - e fazem parte de um 
total de 104 fogos começa- 
dos a construir no concelho 
em 1978. As restantes si- 
tuam-se em Almeirim e En- 
tradas. 

A obra contou com um fi- 
nanciamento inicial de 48 mil 
contos e em Novembro de 
1980 para os trabalhos pros- 
seguirem foi pedido ao Fun- 

do de Fomento de Habitação 
um reforço de verba no valor 
de 41 mil contos. 

Já lá vai quase um ano e 
até agora não houve res- 
posta. 

Lamentando esta situa- 
ção, diz-nos o presidente da 
Câmara, Fernando Sousa 
Caeiros: 

— As obras tiveram de 
parar por falta de verba e a 
empresa a quem tinha sido 
adjudicada a empreitada 
viu-se obrigada a despedir 
pessoal. Entretanto, o 
Fundo de Fomento de Ha- 
bitação não diz que sim, 
nem que não, quanto ao 
reforço de verba pedido. 

— O mais grave - acres- 
centa - é que se o reforço 

fosse concedido, cerca de 
32 casas poderiam ser ha- 
bitadas dentro de dois 
meses. 

Entretanto, a situação ha- 
bitacional no concelho é gra- 
ve e os especuladores apro- 
veitam-se disso. Uma casa 
nova é hoje arrendada por 8 
mil escudos mensais. E a si- 
tuação tende a piorar, pois 
até 1986 começarão a fun- 
cionar as minas de Neves 
Corvo, no concelho, o que 
irá criar 650 novos postos de 
trabalho directos. Portanto 
mais famílias com necessi- 
dade de se alojarem, se não 
tivermos em conta os postos 
de trabalho indirectos que 
uma empresa deste tipo ne- 
cessariamente cria. 
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Um aspecto do bairro que o Fundo de Fomento de Habitação votou ao abandono 

E o presidente da Câmara 
de Castro Verde acrescenta: 

— Este projecto - o 
maior que se realiza em 
qualquer concelho do país 
- constituiria uma injecção 
no mercado habitacional 
que acabaria com as ren- 
das especulativas. A Câ- 
mara tem igualmente um 
projecto em fase de come- 
çar respeitante a 16 fogos. 
Por seu turno, o Fundo de 
Fomento da Habitação tem 
também um projecto de 
construção de 83 novos 
fogos, projecto esse cujas 
infra-estruturas estão exe- 
cutadas há mais de um 
ano, para além de o terre- 
no ter sido cedido ao Fun- 
do de Fomento e até agora 
este organismo nâo avan- 
çou com a obra. 

Entretanto, as obras conti- 
nuam paradas. Quem está 
interessado neste abando- 
no, que já consumiu mais de 
40 mil contos? Quem está 
interessado em que aquelas 
casas não fiquem em con- 
dições de serem habitadas? 

Com estes 104 novos fo- 
gos talvez nâo se pagasse 
de renda por uma casa nova 
cerca de oito contos men- 
sais, que podem vir a subir 
se a procura aumentar, 
como tudo leva a crer, com a 
instalação dos serviços da 
nova mina. 

lhos, Rio de Moinhos e 
Corte Vicente Anes — que 
presentemente são abas- 
tecidas ou por furo ou por 
depósitos fixos. 

— Como têm solucionada 
a questão da falta de água? 

— No ano passado, em 
que a situação também foi 
difícil no respeitante ao 
abastecimento, fizemos di- 
versos furos. Apenas num 
se encontrou água — o da 
Manteira — com um cau- 
dal de 15 metros cúbicos 
por hora e que não é sufi- 
ciente para encher o Re- 
servatório 2. Além disso, o 
caudal pode esgotar-se. 
Foi o que sucedeu com um 
furo feito há anos na Corte 
Vicente Anes, que come- 
çou com um caudal de 
15/20 metros cúbicos por 
hora e que agora não dá 
mais do que 1 a 2 metros 
cúbicos. 

— Isso significa que tem 
de haver um aproveitamento 
integrado e coordenado dos 
recursos hídricos de super- 
fície? , 

— Exactamente.' No nos- 
so caso e no de Beja, a 
barragem do Roxo servirá 
para abastecer os dois 
concelhos. Logo que a Es- 
tação de Tratamento de 
Águas esteja pronta deixa- 
remos de ter falta de água. 
O atraso nesta obra deve- 
-se exclusivamente à res- 
ponsabilidade do poder 
central, que desde sempre 
tem minimizado a impor- 
tância do problema. E esta 
obra, é conveniente recor- 
dá-lo, só pode ser feita 
com os dinheiros do 
Estado. 

Água, em Castro Verde, 
três horas por dia 

Em Castro Verde, conce- 
lho a sul de Aljustrel, a situa- 
ção é igualmente dramática. 
O presidente da Câmara, 
Fernando Sousa Caeiros, 
com quem falámos, diz; 

— Na vila, propriamente, 
só temos água durante 
três horas, das 7 às 10 da 
manhã. Mas nas zonas al- 
tas só apanham água du- 
rante duas horas diárias. 

— Mas ouvimos falar 
numa barragem que teria 
sido feita peta actual admi- 
nistração da autarquia? 

— Com efeito, por admi- 
nistração directa da Câma- 
ra, fizemos uma barragem 
para aproveitamento das 
águas pluviais. A obra foi 
feita em Dezembro de 1979 
e procurou-se desta forma 
reforçar o abastecimento 
dos poços já existentes e 
dos quais nos abast^e- 
mos. Mas este ano, devido 
à seca a barragem come- 
çou a secar e em Maio já 
não dava pinga de água. 
Começámos então a racio- 
nar o abastecimento du- 
rante a noite e temos vindo 
a reduzir até que chegá- 
mos a esta situação. Se 
estivermos mais dois ou 
três meses sem chuva a si- 
tuação vai-se agravar mui- 
to mais. 

— E em relação às outras 
localidades do concelho? 

— Nas outras povo- 
ações, como os consumos 
não são muito grandes, é 
possível garantir um abas- 
tecimento satisfatório com 
recurso aos furos. 

Obras 
afectadas 

— Têm tido despesas su- 
plementares com esta situa- 
ção de catástrofe? 

— Não são só as obras 
afectadas, é também o di- 
nheiro que já gastámos e 
com cuja despesa não 
contávamos. Para tentar- 
mos resolver esta falta de 
água já gastámos este ano 
para além das verbas que 
habitualmente estão dedi- 
cadas a este sector, mais 
de 2000 contos. E uma 

despesa muito grande 
para uma autarquia afecta- 
da pelo não cumprimento 
da Lei das Finanças 
Locais. 

— £ quais foram as obras 
directamente afectadas por 
esta transferência de 
verbas? 

— A construção de 16 
fogos da Câmara, que já 
poderiam ter começado, 
não fora a falta de dinhei- 
ro, o mercado municipal e 
ainda as infra-estruturas 
de um bairro de constru- 
ção cooperativa de 104 fo- 
gos. Entretanto, proibimos 
a utilização de água para 
regas e obras. Para solu- 
cionar esta questão, já que 
as obras não podem parar 
e as hortas particulares — 
que representam um im- 
portante factor da econo- 
mia familiar — não podem 
secar comprámos um trac- 
tor e um depósito de 5000 
litros que se dedica a 
abastecer estes casos 
com água de um pego que 
não é potável. 

Projecto 
com a Câmara 
de Ourique 

— Também fizeram furos 
para aumentarem o caudal 
de abastecimento à vila? 

— Só em Castro Verde 
fizemos 11 furos. Não 
aproveitámos nenhum. 
Mas a solução continua a 
não ser a utilização das 
águas subterrâneas até 
porque se esgotam e nun- 
ca há a certeza de as exis- 
tências virem a ser repos- 
tas com um Inverno de 
chuva. 

Por isso temos um pro- 
jecto comum com a Câma- 
ra de Ourique a partir da 
barragem do Monte da Ro- 
cha. O projecto tem mais 
de dois anos e ainda não 
está pronto devido aos 
atrasos que encontra por 
parte da administração 
central. É um projecto que 
custa 200 mil contos ao 
preço actual e nenhuma 
das câmaras tem capaci- 
dade financeira para o 
custear. 

— E no que diz respeito à 
agricultura? 

— Como sabe Castro 
Verde e Almodôvar nâo es- 
tão abrangidos pelo Plano 
de Rega do Alentejo. Tor- 
na-se necessário criar um 
conjunto de três ou quatro 
barragens para o desen- 
volvimento da agricultura 
nestes concelhos, nomea- 
damente no desenvolvi- 
mento da pecuária, pois 
esta é uma região de terras 
pobres, terras brancas ou 
a campaniça como lhe 
chamam e sem água para 
criar pastagens e para o 
gado beber o desenvolvi- 
mento económico será 
muito difícil, senão impos- 
sível. 

— Segundo consta os in- 
termediários especuladores 
têm-se aproveitado desta si- 
tuação para açambarcarem 
os fardos de palha? 

— Na verdade, um fardo 
de palha, levantado no ter- 
reno custa já 150$00 e a 
perspectiva é de custar 
200$00 ou mais daqui a 
três meses. Mas já hoje 
muitos produtores estão a 
vender o seu gado abaixo 
do preço porque não têm 
nada para lhes dar de co- 

mer e as rações estão a 
um preço que eles não po- 
dem suportar. 

— E o Governo, tem feito 
alguma coisa para minorar o 
problema? 

— O que se verifica é 
que as autarquias, mesmo 
destituídas de meios, têm 
estado a suportar esta si- 
tuação e o poder central 
ainda não mexeu um dedo 
para resolver a situação de 
calamidade que estamos a 
atravessar. Só nós já gas- 
támos, e vale a pena repe- 
tir, cerca de 2000 contos 
que eram imprevisíveis. 
Úm governo 
indiferente 

Um pouco por todo o Alen- 
tejo a situação é idêntica. 
Com tendência a agravar-se 
espectacularmente caso não 
chova, como na pior das hi- 
póteses se pode prever, nos 
próximos meses. Os recur- 
sos hídricos subterrâneos 
deixarão de satisfazer as ne- 
cessidades. E nada garante 
que poderão ser utilizados 
nos anos seguintes. A utili- 
zação de um plano integrado 
e coordenado dos recurso 
hídricos de superfície não 
está feito. E aqui torna-se 
necessário falar novamente 
de Alqueva e do potencial 
que este empreendimento 
representa para todo o Alen- 
tejo e também para o Algar- 
ve. Mas segundo parece, os 
atrasos constantes provoca- 
dos pela administração 
«AD» levaram os espanhóis 
a denunciarem o acordo do 
aproveitamento das águas 
do Guadiana. 

Por outro lado, há meses 
que as autarquias chama- 
vam a atenção par a gravi- 
dade do problema. Ainda re- 
centemente, quando Pinto 
Balsemão se deslocou a Ou- 
rique os representantes dos 
órgãos autárquicos do distri- 
to de Beja lhe entregaram 
uma exposição detalhada, 
onde se levantava a gravida- 
de do problema caso medi- 
das concretas não fossem 
tomadas de imediato. Mais 
tarde, as Câmaras de todo o 
Alentejo deram uma confe- 
rência de Imprensa para 
chamar a atenção do país e 
dos governantes para a gra- 
vidade crescente do proble- 
ma. Até agora, o Governo i! nada de concreto fez. Limi- 
tou-se a publicar uma nota 
oficiosa onde foge às res- 
ponsabilidades, fazendo crer 
que este problema compete 
estritamente às autarquias. 
Simplesmente, as autar- 
quias têm feito o que podem 
e até o que não podem para 
resolver a questão. O que as 
autarquias não podem é dis- 
por das elevadas verbas ne- 
cessárias para levarem a 
cabo as obras necessárias. 
E não podem porque o di- 
nheiro que lhes pertencia fi- 
cou nas mãos do Governo. 
Mas há mais: o Governo fin- 
ge desconhecer que o artigo 
16.° da Lei das Finanças Lo- 
cais lhe permite atribuir sub- 
sídios extraordinários às au- 
tarquias para estas fazerem 
face a situações de calami- 
dade. Também aqui o Go- 
verno se demite da sua fun- 
ção. E se hoje o Alentejo se 
debate com falta de água o 
grande culpado é o Gover- 
no. Muito poderia já estar fei- 
to não fora o desinteresse e 
o boicote manifestados pela 
«AD». 
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Trabalhadores 

Hotelaria e Turismo 

Está marcada para o próximo dia 3 de Setembro a primeira 
reunião de negociações entre a Federação dos Sindicatos da 
Industria de Hotelaria e Turismo e os representantes do patro- 
nato. Em foco esta a revisão do actual contrato colectivo de 
trabalho vertical (CCTV). 
Os trabalhadores reivindicam aumentos de 25 por centos nos 
salários entre 1 de Outubro deste ano e 30 de Setembro de 
1982, acrescidos de mais de 12 por cento entre 1 de Outubro 
de 1982 e 30 de Março de 1983. 
A par das reivindicações de carácter geral ao abrigo do CCTV 
a Federação salienta o seu incondicional apoio às reivindi- 
cações específicas nas empresas em luta por cadernos reivin- 
dicativos. E o caso da Sociedade Estoril Sol (ver artigo nesta 
página). 

Ramo automóvel: 

Federação apresenta 

proposta de aumentos 

Foi já entregue aos representantes do patronato a proposta de 
revisão do Contrato Colectivo de Trabalho Vertical (CCTV) dos 
trabalhadores do ramo automóvel (fabricação, montagem, 
comércio e reparação). 
A proposta há dias entregue pela Federação dos Sindicatos da 
Metalurgia, Metalomecânica e Minas de Portugal (FSMMMP) 
resulta das conclusões de um debate efectuado pelos 
trabalhadores em torno do anteprojecto elaborado pela 
Federação. 
A proposta integra, entre outros, os seguintes pontos 
reivindicativos: aumento médio de 30 por cento (com efeitos a 
partir de 1 de Julho), aumento médio de 27 por cento para os 
aprendizes, praticantes e paquetes; elevação dos valores fixos 
dos abonos por falhas, actualização dos subsídios do 
pequeno-almoço, almoço e jantar para os trabalhadores 
deslocados dos seus locais habituais de actividade; aumento 
das ajudas de custo nas pequenas e grandes deslocações. 
0 ramo automóvel emprega cerca de 55 mil trabalhadores. Só 
nas nove maiores empresas de fabricação e montagem (Ford, 
General Motors, UTIC, Salvador Caetano, Renaut, Francisco 
Batista Russo, Citroen, Casal e Entreposto) labutam 10 mil 
trabalhadores, metade dos quais são operários. 

Trabalhadores 

começam hoje 

Paralisações distritais 

até 1 de Setembro 

Greve geral nacional 

nos dias 3 e 4 

dos CTT 

nova fase de luta 

A intransigência da administração, que se recusa a 
negociar um acréscimo de 2,5 por cento sobre a 
tabela que assinou com uma organização divisio- 
nista representativa de 78 empregados da empre- 
sa, continua a ser a causa da luta dos cerca de 30 
mil trabalhadores dos CTT, que iniciam hoje uma 
nova fase de paralisações. 

Poucas horas antes de 
ser divulgado à opinião 
pública através de uma 
conferência de Imprensa 
o novo calendário de gre- 
ves, o representante do 
Ministério do Trabalho 
responsável pelo caso 
afirmou à Federação das 
Comunicações e Teleco- 
municações (FCT) que 
de nada valeria nova reu- 
nião com os administra- 
dores da empresa, solici- 

tadíi pelos sindicalistas, 
uma vez que da parte da 
administração não havia 
quaisquer propostas ou 
desejos de acordo nego- 
ciável. 

Os trabalhadores dos 
CTT exigem aumentos 
na ordem dos 24,5 por 
cento e subsídio de refei- 
ção no valor de 150$00. 
Numa atitude de intransi- 
gência e de nítido cariz 
político - pretende-se im- 

por uma organização 
"sindical" divisionista 
como representante dos 
trabalhadores - a admi- 
nistração avançou au- 
mentos salariais de 22 
por cento. 

As lutas que hoje têm 
início, e que surgem 
como prolongamento de 
outras acções anterior- 
mente realizadas (in- 
cluindo a greve geral que 
se efectuou a 12, 13 e 14 
deste mês, com forte 
adesão), têm a forma de 
paralisações distritais. 
Hoje param os trabalha- 
dores dos distritos de 
Viana do Castelo, Braga, 
Bragança, Vila Real e 
Porto. Amanhã é a vez 
de Aveiro, Viseu, Guar- 
da, Coimbra e Castelo 

Branco. Na segunda-fei- 
ra, dia 31, cessa a activi- 
dade laboral nos distritos 
de Lisboa, Leiria, Santa- 
rém, Setúbal e Regiões 
Autónomas dos Açores e 
da Madeira. No dia 1 de 
Setembro a greve ocor- 
rerá nos distritos de Faro, 
Beja, Évora, e Portale- 
gre. A 3 e 4 desse mês 
haverá greve geral, com 
expressão nacional. 

As manobras com que 
a administração tem, en- 
tretanto, actuado foram 
denunciadas pela Fede- 
ração sindical que, em 
comunicado salienta; 

"Substituem-se grevis- 
tas, faz-se andar a cor- 
respondência dum lado 
para o outro só para ten- 
tar esconder a realidade 
aos órgãos de Comuni- 
cação Social e à popula- 
ção (no dia 21 de Agosto 
seguiram 500 malas de 
correio para o Porto e 
460 para Coimbra sem 
que tivessem sido aber- 
tas em Lisboa)". Mais: 
"Fazem-se contratos a 
prazo para substituir gre- 

vistas (a Central dos Cor- 
reios de Lisboa vai con- 
tratar mais 300 pessoas 
no início da semana)". 

A situação na empresa 
vai agravar-se nestes 
dias, caso os administra- 
dores prossigam a sua 
política dp intransigência 
e o Governo continue a 
manifestar desinteresse 
pelo problema. 

Acumulam-se milhões 
de volumes postais e mi- 
lhares de registos e tele- 
gramas. Torna-se cada 
vez mais difícil normali- 
zar os serviços da em- 
presa. Que pretende, afi- 
nal, a administração dos 
CTT? 

Se até 4 de Setembro 
o conflito não for solucio- 
nado, as estruturas re- 
presentativas dos traba- 
lhadores divulgarão cer- 
tamente novas formas de 
luta. Os trabalhadores 
que conduzem por acu- 
mulação deixarão de o 
fazer, o que levantará 
para a administração um 
problema bem difícil de 
resolver. 

mÊamÊi 

Contra a luta dos trabalha- 
dores dos CTT, manifesta- 
ram-se com particular dema- 
gogia a administração da 
empresa, os ministros do 
Trabalho e dos Transportes 
e Comunicações, estes em 
comunicado conjunto e a or- 
ganização divisionista que 
agrupa cerca de 7 dezenas 
dos 30 mil trabalhadores da 
empresa 

Refíra-se que os pre- 
juízos até agora possí- 
veis de contabilizar devi- 
do às formas de luta 
cumpridas pelos traba- 
lhadores da empresa já 
são três vezes maiores 
do que se os 2,5 por cen- 
to que separam a propos- 
ta sindical dos valores 
avançados pela adminis- 
tração tivessem sido logo 
no início ultrapassados. 
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A falência da CORFAM's: 

"Muitos interesses por detrás... 

A ameaça de desemprego é hoje, talvez, o problema mais 
grave dos trabalhadores do sector têxtil. 
O documento de conclusões do plenário de sindicatos do 
sector têxtil, recentemente realizado, refere que só nos 
primeiros 7 meses de 1981, cerca de 2000 trabalhadores do 
sector foram lançados no desemprego e que mais 8 mil correm 
o risco de durante os próximos meses ficarem em igual 
situação. 

Estoril Sol 

Aumentos salariais na ordem dos três mil escudos, a 
passagem à efectividade de cerca de 250 contratados a prazo, 
direito a complementos de reforma e criação de uma creche - 
estas as reivindicações dos 1700 trabalhadores da Sociedade 
Estoril Sol. 
Na passada semana os trabalhadores das salas de jogos 
(cerca de 300) realizaram uma paralisação de 48 horas, com 
uma adesão de 90 por cento. 
Decorrem, entretanto, novos plenários de empresa e caso a 
administração mantenha a sua intransigência os 
representantes sindicais accionarão os mecanismos legais 
necessários para novas formas de luta no mês de Setembro. 

Este é o perigo que já paira 
sobre os trabalhadores da Prim 
e da Algot. 

As desintervenções, a liber- 
dade de actuação das multina- 
cionais, o escandaloso apoio à 
actividade de capitalistas es- 
trangeiros em Portugal, que pro- 
vocou a talência e o desempre- 
go de mais de 600 trabalhado- 
res da CORFAWs, o incentivo à 
criação de grupos económicos, 
a falta de apoio às empresas em 
autogestão e cooperativas e às 
pequenas e médias empresas - 
esta é a política fomentada pelo 
Governo «AD», que torna cada 
vez maior o número de desem- 
pregados, em particular neste 
sector. 

O citado exemplo da COR- 
FAM's é dos mais recentes e es- 
candalosos casos que ilustram 
a política de recuperação capi- 
talista do Governo. 

O «Avante!» teve oportunida- 
de de falar com Teresa Alves, 
uma das 630 operárias que fica- 
ram no desemprego. 

Perguntámos a Teresa das 
verdadeiras razões que levaram 
ao encerramento da empresa. 

Teresa - «Bem, a resposta 
podia ser: a empresa faliu. 
Mas há muitas coisas, muitos 
interesses por detrás disto 
tudo. 

«É verdade que a União de 
Bancos Portugueses (UBP) 
deixou de financiar a empre- 
sa. É verdade que deixou de 

teresse na falência, ele levou 
cerca de 500 mil contos. 

«Ele tinha uma outra empre- 
sa em França com 116 traba- 
lhadores, que também en- 
cerrou». 

«Avantel» - Que situação vi- 
vem agora os 630 trabalha- 
dores? 

Teresa - «A situação é de- 
sesperante. 

«Andar peio Fundo de De- 
semprego não é solução, nós 
queremos trabalho. 

«Mesmo assim, por exem- 
plo, eu começo a ganhar pelo 
Fundo de Desemprego a par- 
tir de 1 de Agosto, mas só re- 
cebo em Outubro. Entretanto 

«Avante!» entrevista uma das 630 ope- 
rárias que ficaram no desemprego. 

ter capital para comprar maté- 
ria-prima, mas também é ver- 
dade que dos três patrões, o 
francês tinha 60% do capital e 
os dois portugueses tinham 
40%. 

«Esse francês, Max Azire, é 
patrão e cliente da CORFAM's 
porque a CORFAM s é que 
fornecia a AZ3, empresa co- 
mercial em França de que ele 
é patrão. Nós entregávamos 
as encomendas e ele não pa- 
gava. Fica claro que havia in- 

como é que vou viver? 
«Sei de colegas a quem o 

Fundo de Desemprego já cha- 
mou para Irem trabalhar, mas 
em empresas com condições 
muito más; devem dinheiro 
aos trabalhadores, a maioria 
deles estão a prazo, não têm 
organização sindical; conhe- 
ço uma colega que mandaram 
trabalhar para uma empresa 
onde ainda há pouco despedi- 
ram três trabalhadores». 

«Avante!» - Ainda em rela- 

ção à CORFAM's, os trabalha- 
dores desenvolveram algum 
processo de luta? 

Teresa - «Claro, mesmo an- 
tes de ser declarada a falên- 
cia, fizemos uma série de dili- 
gências, junto de entidades 
oficiais, grupos parlamenta- 
res, etc. aliás, o PCP fez a pro- 
pósito da nossa situação um 
requerimento na Assembleia 
da República. 

«Este período de férias não 
ajuda muito, de qualquer for- 
ma em Setembro, temos pre- 
visto idas à Assembleia da 
República, contactos com ou- 
tros órgãos oficiais, abafxo- 
-assinados, concentrações 
etc.». 
Nota da SIP da DORP 

A propósito do encerramento 
da CORFAWs, lê-se numa nota 
da SIP da DORP: «A empresa 
tem condições técnicas e eco- 
nómicas para retomar o funcio- 
namento. 

«Pode rapidamente reconsti- 
tuir uma boa carteira de enco- 
mendas e diversificar as suas 
relações comerciais. 

«Os trabalhadores devem 
manter-se unidos e firmes na 
defesa dos seus postos de tra- 
balho, exigir a intervenção da 
Secretaria de Estado da Popula- 
ção e Emprego, reclamar que a 
banca nacionalizada abra cami- 
nho a uma solução. 

«Exige-o o interesse dos tra- 
balhadores e da economia na- 
cional». 

Bancários do Sul e Ilhas 

A direcção sindical é constituída 

por elementos dos Conselhos de Gerência 

e por membros do Governo? 

Silêncio comprometedor nos Seguros 

0 que é e o que representa o divisionismo, os objectivos 
da chamada UGT e os processos utilizados peios seus 
representantes são já bem conhecidos dos 
trabalhadores portugueses. 
As posições divisionistas a favor da desmobilização das 
lutas e o seu incondicional apoio e ligação ã política da 
direita são factos que se registam no dia-a-dia e que os 
trabalhadores denunciam com firmeza. 
Exemplo destacado do que é na prática a orientação 
dos divisionistas temo-la na direcção do Sindicato dos 
Bancários do Sul e Ilhas. 
Os pequenos e os grandes pormenores de uma acção 
anti-sindicai dessa direcção revelam-nos, sem margem 
para dúvidas, os "fundamentos" em que se baseia a 
actividade dos representantes da UGT nesse importante 
Sindicato: a mentira, o truque mais ou menos descarado, 
a improvisação, o conluio com as administrações e o 
Governo, o desrespeito pelo sentir colectivo dos 
trabalhadores, a cedência de direitos em que a classe se 
empenha. 

Recentemente, o "Letra 
Nova", boletim informativo 
da célula dos trabalhadores 
comunistas do Banco Totta 
e Açores (BTA), num artigo 
intitulado "Só é enganado... 
quem tem direcções des- 
tas", apresentou um breve 
mas significativo balanço de 
recentes atitudes dos diri- 
gentes do Sindicato. 

"0 Conselho Geral efec- 
tuado nos dias 1 e 2 de Julho 
de 1981 (o tal que a direcção 
não quis que os delegados 
sindicais assistissem) pode 
considerar-se o mais vergo- 
nhoso alguma vez realiza- 
do", salienta o "Letra Nova", 

que acrescenta: 
"Começou por se discutir 

e votar apenas o que a direc- 
ção entendeu alterar no Re- 
gulamento dos SAMS. As 
propostas de alteração apre- 
sentadas pelos elementos 
eleitos pelas listas unitárias 
foram sistematicamente re- 
jeitadas pela maioria UGT. 

"Seria bom que a direcção 
divulgasse essas propostas, 
para se ver quem defende e 
quem ataca os trabalhado- 
res bancários". 

O boletim, a título de cu- 
riosidade, aconselha todos 
os beneficiários dos SAMS a 
enumerarem, quando dispu- 

serem do novo Regulamen- 
to, os artigos que terminam 
com a seguinte redacção: 

"... condicionado a des- 
pacho concordante do 
Conselho de Gerência". 

Esquecimentos... 

Referindo-se à tabela 
acordada, a célula do PCP 
no Banco Totta e Açores, 
depois de a considerar como 
"um verdadeiro brinde ao 
Governo", sublinha que se 
teve como objectivo o cum- 
primento do "pacto social", 
"ainda que sem a coragem 
de o dizer abertamente aos 
bancários". 

Como atrás de uma ce- 
dência vem sempre outra 
cedência, numa cadeia de 
conciliação bem ao estilo da 
UGT, o Governo e as admi- 
nistrações foram "colher 
mais alguns frutos". Refere, 
a propósito, o boletim dos 
trabalhadores comunistas 
do BTA; 

"Assim, na sequência do 
que já se tentara e consegui- 
ra com os contratos a prazo, 
isenções, alteração de 5 por 
cento para 10 por cento dos 
promovíveis por mérito, o 
Governo conseguiu introdu- 
zir no CCTV outro factor de 
divisão: permitir que qual- 
quer Conselho de Gestão, 
através da celebração de 
contratos de trabalho indivi- 

duais, pague aos trabalha- 
dores que entender, acima 
da tabela salarial, os mon- 
tantes que muito bem pre- 
tenda". 

Em relação aos valores 
acordados, a conciliação ex- 
trema da UGT foi ao ponto 
de concordar com os 19,7 
por cento (nem a proposta 
sindical era suficiente, quan- 
to mais esta...), afirmando 
que se tratava de... uma vitó- 
ria, E mais; era uma vitória 
com grande "significado" 
porque em três revisões sa- 
lariais acordadas, a direcção 
do Sindicato tinha consegui- 
do aumentos de 75 por cen- 
to na totalidade. 

"Lamentavelmente, po- 
rém, esqueceu-se de dizer 
quanto é que os governos a 
que é afecta aumentaram, 
em igual período, os géne- 
ros de primeira necessida- 
de", recorda o "Letra Nova". 

Votar no que já está 
decidido... 

O que se passou no Con- 
selho Geral de 1 e 2 de Ju- 
lho, além da prática corrente 
da UGT entre os bancários, 
passou a constituir mais 
uma página (bem amarela- 
da) do extenso livro de tro- 
pelias e truques baixos do 
divisionismo. As cedências e 
as manobras realizadas fo- 
ram tais que a própria direc- 

ção do Sindicato se viu e de- 
sejou para convencer todos 
os presentes que à priori se- 
ria fácil convencer. Muitos 
dos trabalhadores afectos à 
direcção abstiveram-se ou 
votaram contra o "Acordo", 
como fizeram os membros 
das listas de unidade demo- 
crática. 

Houve nesse Conselho vi- 
ciação dos resultados da vo- 
tação e para cúmulo um dos 
senhores da UGT disse que 
a direcção assinaria o "Acor- 
do" no dia seguinte, mas 
não se importava de levar a 

permitiu que os delegados 
sindicais assistissem ao 
Conselho Geral sobre a ta- 
bela salarial; 

"Uma direcção que con- 
tacta os trabalhadores pelo 
correio, com comunicados 
idiotas - vem, numa mani- 
festação gratuita de falso 
basismo, pedir aos bancá- 
rios que votem... no que já 
está decidido. É uma vergo- 
nha, é um escândalo!". 

Dentro de poucos meses 
- acrescenta o "Letra Nova" 
- os trabalhadores do sector 
bancário começarão a pen- 

O boletim da célula dos trabalhadores comunistas do 
Banco Totta, e Açores denuncia com firmeza as recentes 
manobras e falcatruas da direcção UGT do Sindicato dos 
Bancários do Sul e Ilhas. 

questão a referendo. Por ou- 
tras palavras: podia-se "vo- 
tar" no que já estava decidi- 
do à partida pela UGT, 

A célula dos trabalhado- 
res comunistas do BTA - cé- 
lulas de outros estabeleci- 
mentos bancários tomaram 
idêntica posição - ao denun- 
ciar com firmeza as atitudes 
provocatórias das forças do 
divisionismo e da concilia- 
ção, declara: 

"Uma direcção que não 
permitiu que os bancários 
escolhessem, pelo voto, ou- 
tra tabela que não a sua; 

"Uma direcção que não 

sar no processo de revisão 
de todo o CCTV, incluindo a 
tabela. "Se nessa altura, es- 
tes fiéis servidores do Go- 
verno 'AD' ainda estiverem 
no Sindicato, todo o CCTV 
será afectado". 

• Direcção do Sindi- 
cato 
dos Seguros do 
Sul: 
«complot» familiar 
em perspectiva 

Entretanto, no Sindicato 
dos Trabalhadores de Segu- 

Funçào Pública: 

A incapacidade 

negocial 

do Governo 

Em comunicado recente, 
no qual se denunciam vários 
aspectos relacionados com 
a incapacidade negocial 
do Governo, os represen- 
tantes dos trabalhadores da 
Função Pública, detendo-se 
na "imposição unilateral do 
montante do subsídio de re- 
feição" (aumento de 10$00), 
salientam: 

"O Governo foi extrema- 
mente lesto na publicação 
da Portaria que eleva o pre- 
ço das refeições nas canti- 
nas mas ainda não teve 
'tempo' para fazer publicar o 
diploma que eleve o subsí- 
dio de refeição. Ou seja, os 
trabalhadores da Função 
Pública pagam já nos refei- 
tórios 60$00 mas apenas re- 
cebem 50$00 de subsídio". 

Mesmo que saia entretan- 
to tal diploma, os prejuízos 
para os trabalhadores e a 
imagem de profundo desres- 
peito pelos cidadãos que la- 
butam na FP são pontos 
mais que definidos no âmbi- 
to de uma política antidemo- 
crática a que o País tem vin- 
do a assistir nos últimos 
tempos. 

Por outro lado, a Comis- 
são Negociadora Sindical 
(CNS) "constata também, e 
mais uma vez, a incapacida- 
de do Governo em negociar 
com os representantes dos 
trabalhadores da FP. Tendo- 
-se realizado a 6 de Agosto a 
última reunião com a Comis- 
são Governamental manda- 
tada pelo Secretário de Es- 
tado da Reforma Administra- 
tiva, que não produziu quais- 
quer resultados concretos e 
tendo ficado a ordem de tra- 
balhos bem longe de ser es- 
gotada, não foi ainda marca- 
da a continuação da referida 
reunião". 

Tal encontro "deverá 
apreciar um conjunto de ma- 
térias constantes do Decre- 
to-Lei 110-A/81, que pos- 
suem extrema importância 
para os trabalhadores do 
sector, nomeadamente no 
campo do trabalho extraordi- 
nário e trabalho nocturno". 

A Comissão Negociadora 
da Federação Nacional dos 
Sindicatos da FP, analisan- 
do o actual momento políti- 
co, "manifesta a sua preocu- 
pação face ao seu evoluir" 
declarando que a situação 
política "não poderá vir a ser 
utilizada como pretexto para 
o Governo não dar cumpri- 
mento a compromissos já 
assumidos, nomeadamente 
quanto ao início próximo da 
negociação da revisão sala- 
rial para 1982 e os restantes 
pontos pendentes da Pro- 
posta Reivindicativa Ime- 
diata". 

Serviços prisionais 

A Federação dos Sindica- 
tos da FP, também em docu- 
mento divulgado recente- 
mente, reivindica melhores 
condições para a actividade 
dos trabalhadores dos de- 
partamentos e secções de- 
pendentes da Direcção-Ge- 
ral dos Serviços Prisionais 
(DGSP), particularmente os 
do sector de vigilância e se- 
gurança. 

A caduca organização 
herdade do fascismo, o de- 
sinteresse dos responsá- 
veis, as indefinições do ho- 
rário de trabalho e as defi- 
ciências técnicas e humanas 
são algumas das causas da 
situação que se vive nos es- 
tabelecimentos prisionais, 
como assinala a Federação 
sindical. 

ros do Sul e Ilhas - sector 
que emprega cerca de 10 mil 
pessoas - as manobras com 
a marca UGT não andam 
muito longe das praticadas 
pela direcção dos Bancários. 

O processo de revisão do 
Contrato Colectivo nos Se- 
guros tem sido envolvido por 
uma cortina de silêncio e 
pouco ou nada se sabe, com 
rigor, dos resultados práticos 
(se realmente os há...) das 
conversações entre o secre- 
tariado UGT e as compa- 
nhias seguradoras. 

Há dias, os membros do 
Conselho Geral do Sindicato 
eleitos pela lista unitária re- 
comendaram àquele secre- 
tariado para que tivesse em 
conta, nas negociações, os 
recentes aumentos dos pre- 
ços decretados pela 'AD' já 
depois da apresentação da 
proposta salarial. 

O secretariado, acusam 
os elementos da lista unitá- 
ria, optou, tudo o leva a crer, 
por um "acordo secreto, tipo 
'complot' familiar, que se 
destinará a premiar um redu- 
zido grupo de eleitos". 

Depois de recordarem 
que foram os primeiros a 
apresentar uma proposta de 
nova tabela salarial e algu- 
mas alterações ao actual 
Contrato Colectivo de Traba- 
lho (a proposta foi inclusiva- 

mente adoptada, a princípio, 
pelo secretariado do Sindi- 
cato), os sindicalistas eleitos 
pela lista unitária para o 
Conselho Geral exigem res- 
postas concretas da direc- 
ção para as seguintes ques- 
tões, presentes aliás nas ac- 
tuais preocupações de prati- 
camente todo o sector 
laboral: 

"Qual a data de denún- 
cia do CCT e da tabela sa- 
larial? Qual a redacção fi- 
nal das alterações ao CCT 
que vão ser negociadas e 
que o secretariado prome- 
teu ir distribuir o mês pas- 
sado? Que data efectiva- 
mente reivindica o secre- 
tariado para o efeito da ta- 
bela salarial e CCT? O pro- 
cesso judicial da retroacti- 
vidade da tabela/79 tem ou 
não já um veredicto e 
qual?". 

Os sindicalistas da corren- 
te unitária e democrática de- 
fendem que o Contrato de 
Trabalho e a tabela salarial 
deviam ter sido denunciados 
antes do mês de Abril. A par- 
tir do dia 1 desse mês deve- 
ria ter efeito a nova tabela 
salarial. Defendem ainda o 
direito à retroactividade de 
seis meses de aumentos sa- 
lariais relativos aos anos de 
1979 e 1980. O Governo já 
se manifestou abertamente 
contra tal reivindicação. 
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O trabalho 

na Ajuda 

Vamos aproveitar 

ao máximo 

o próximo fim-de-semana! 

® Carpinteiros: uma colaboração fundamental 
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Ni i O Alto da Ajuda há ainda trabalho 

para centenas de camaradas e amigos! 

Por isso, a próxima jornada de fim- 

-de-semana (a última antes da Festa) 

reveste-se de uma importância extrema 

para o pleno êxito da actividade prepa- 

ratória. 

A participação de todos os militantes 

e amigos do Partido que se possam des- 

locar ao Alto da Ajuda é uma tarefa que 

deve estar na ordem do dia. Todos nós 

poderemos dar uma colaboração. Cabe, 

no entanto, aos carpinteiros um papel 

bem destacado, uma vez que é no tra- 

balho de carpintaria que a implantação 

da Festa está a exigir maior aplicação. 

Sábado e domingo, e mesmo nos 

dias úteis ao fim da tarde, a Festa do 

"Avante!" conta com a participação vo- 

luntária e abnegada de muitos carpintei- 

ros, camaradas, amigos e simpatizantes 

do PCP, trabalhadores democratas que 

sentem a Festa do "Avante!" como o 

grande convívio popular do Portugal de 

Abril. 

Quem puder levar ferramenta, ópti- 

mo! Facilita-se a organização no Alto da 

Ajuda. Mas quem não puder, também 

não ficará sem trabalho. 

Recordamos ainda que funciona na 

Ajuda um restaurante para os camara- 

das e amigos que vão colaborar nas jor- 

nadas de trabalho, além dos vários chu- 

veiros, serviço de primeiros socorros e 

outras estruturas de apoio. 

No último fim-de-semana registou-se 

uma elevada participação de camaradas 

e amigos no trabalho de implantação, 

pinturas e limpeza do terreno, entre ou- 

tras tarefas. No sábado foram mais de 

1500; no domingo o número foi um pou- 

co inferior. 

No próximo, a nossa presença será 

mais alargada. Vamos acabar a Festa! 

Informações úteis 

aos camaradas com tarefas na Festa 

Para os camaradas que colaboram nos tra- serviço desde que devidamente identificados 
balhos durante os dias da Festa do «Avante!» com o Cartão da Festa e a Entrada Permanen- 
aqui se divulgam algumas normas do funciona- te (EP). 
mento, bem como o horário da mesma: A exigência da EP e do Cartão da Festa, 

Horário de funcionamento para estes camaracias com tarefas, começa à 
ser feita a partir das 7 horas de sexta-feira, dia 

Abertura Encerramento 4 de Setembro e manter-se-á durante os dias 
Sexta-feira  19 h oi h da Festa. Todos os camaradas nestas con- 

®ábad0  b 01 h dições deverão preencher devidamente os 
0m'^90   24 h Cartões que lhes forem distribuídos e que os 

Camaradas com tarefas na Festa - pode- identificam, indicando o nome e a Organização 
rão entrar antes da abertura, pelas portas de a que pertencem. 

Cidade do Desporto fl| 

O que é, o que tem... 
$ A 

A presença do desporto na Festa do «Avante!» é 
assunto que não necessita de «explicações». Ano após 
ano, a actividade desportiva tem vindo a afirmar-se com 
destaque no âmbito do programa da Festa. Por isso, nos 
próximos dias 4, 5 e 6 de Setembro milhares de visitan- 
tes poderão assistir e participar numa intensa movimen- 
tação desportiva e em várias actividades integradas na 
Cidade do Desporto do Alto da Ajuda, que se localiza 
logo à entrada da Festa, no lado esquerdo, ocupando 
sensivelmente a mesma área do ano passado. 

A Cidade do Desporto inclui o polivalente (onde de- 
correrão dois Festivais Internacionais de ginástica, jogos 
de futebol, andebol, basquetebol, voleibol e demons- 
trações de judo e de Jogo do Pau), a zona dos Jogos 
Populares (chinquilho — malha grande e pequena*ma- 
Iha) e o pavilhão central onde, além do «bar do despor- 
tista», venda de artigos desportivos (incluindo galharde- 
tes, camisolas, emblemas, etc.) e exposição subordina- 
da ao lema «Por uma dinâmica popular no Desporto», 
decorrerão as partidas de xadrez, damas e Jogo da 
Ronda. 
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A Cidade do Desporto da Festa do «Avante!» (zona 9 na plan- 
ta) situa-se perto da entrada, do lado esquerdo, junto da repre- 
sentação dos Pioneiros (zona 10). Está previsto um diversifica- 
do conjunto de iniciativas na Cidade do Desporto, nomeada- 
mente dois Festivais Internacionais de Ginástica e as finais do 
torneio de futebol «Avante!» 81, além de outras modalidades 

da Fa^a rinmau^fIZ^am'Se emAnOSJ)0ntOS do pais provas de ^'ismo integradas na 4.'edição da Corrida e Marcha da Saúde e da Atearia 
TroT/ieMhlnT^if^lZTA33 abertaSf ,odos os interessados: atletas individuais e integrados em grupos, clubes LsoTJes etcTm 
arnh/io nc oa ais pequenos foram a grande sensação da jornada, enquanto na região do Porto (Vila Nova de Gaia) 350 oartirinanfec 'ho 

Xadrez no Porto 

ti hí/^ 

1 

f, 

Realiza-se no próximo dia 29, sábado, às 15 e 
30, o torneio de partidas rápidas de xadrez, integra- 
do no grande torneio da Festa do «Avante!», fase 
regional. Os 10 primeiros classificados serão apura- 
dos para o torneio de «rápidas» a realizar no Alto da 
Ajuda. 
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Torneio de fuieil 

Os jogos finais 

Espera-se com especial interesse o desfecho*: Aar 
neio de futebol de salão «Avante!»-81. As meias-!3 fcrni 
realizam-se no dia 5 e a finalíssima no dia 6, às 161*® 
sendo estes encontros disputados no polivalente da 0:; aor< 
de do Desporto. d tud< 

Respeitando o Regulamento da iniciativa, (p: 
«Avante!» já publicou na íntegra, em 12 de Junho, oapi 
ramento para a presença no Alto da Ajuda fez-sepc 
«zonas». 

Falta apenas saber qual será a equipa represei^ 
da «zona» distrito de Lisboa, Açores, Madeira e E# ^ 
ção. Do jogo a disputar entre as equipas das duasp^ ^ c 

ras formações sairá a apurada. 
Na zona norte venceu a turma «Abril Vencerá'A 

nho), na zona centro a FIAC, «Frente Internacional^ ane; 
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Modalidade desportiva de grande impacto e prestigio, a ginésK" - ',.^ 
do «Avante!» teremos, por exemplo, especialistas em âWofc3»Se, 
ginastas virão da República Democrática Alemã (RDA) e, es,aAVe 
um público numeroso e interessado. Recorde-se. entretanto. ' 
reconhecido mérito internacional nas «disciplinas» de g/násW^^ 

- haverá três festivais internacionais de ginástica; dois no poM ' 

Setúbal 

No próximo domingo, dia 30, durante uma sessâ-' - 
fados e canções, a realizar a partir das 17 horas . fjna 

"Chico da Cana", serão entregues todos os P^^^corr 
lativós à actividade desportiva desenvolvida no coi$ Sajr 

de Setúbal no quadro da edição deste ano da Festa 
"Avante!". Fes 
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Com a dedicação e o 
entusiasmo de milhares 
de camaradas e amigos, 
a Festa do «Avante!» 
será uma realidade de 
grande significado 
político, cultural, artístico 
e desportivo do Portugal 
de Abril. São poucos os 
dias que nos separam do 
início da Festa. Estamos 
na «ponta final». Novo 
fôlego e novas forças são 
agora mais do que 
necessárias para a plena 
concretização das 
tarefas. No próximo fim- 
-de-semana estamos 
todos na Ajuda! 
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anhados da Conchava» (Beira Litoral) e da zona sul a 
mação de Sesimbra. 

Os jogos a realizar no Alto da Ajuda decorrerão de 
xdo com o seguinte esquema, segundo o sorteio efec- 
ido na passada segunda-feira: 

• 1.' meia-final/dia 5/18.00 horas/jogo «A»: Abril 
ncerá- FIAC; • 2.* meia-final/dia 5/19.00 horas/jogo 
»: vencedor do jogo de apuramento entre as equipas 
;:esentantes de Lisboa («Fórmula 8») e da Região Au- 
bma dos Açores contra a equipa de Sesimbra; • Final/ 

6/16.00 horas; vencedor do jogo «A» contra vence- 
: do jogo «B». 

As equipas devem comparecer no recinto 30 minutos 
;es do inicio dos jogos. 

'*2^10 grandioso. Na Festa 
3 ^meros como este. Esses 
S será apreciado por ■ f-p., * Hungria virão ginastas de 

on Na Festa do «Avante!» te e "tico principal 

Adenda 

ao 

Regulamento 

Nos jogos das meias- 
-finais e da final de fute- 
bol de salão «Avante!» 
81, no caso de sé regis- 
tar igualdade, haverá 
prolongamento de 10 
minutos, sem intervalo, 
com mudança de baliza 
aos 5 minutos. 

Se mesmo após o 
prolongamento o em- 
pate persistir, proce- 
der-se-á à marcação al- 
ternada de grandes pe- 
nalidades (5 para cada 
equipa). 

Em caso de necessi- 
dade repetir-se-ão as 
séries de remates até à 
definição do vencedor. 
Portanto, nunca haverá 
moeda ao ar. 

rneio do Jogo da Ronda, de Setúbal, tem a sua 
ircada para o mesmo dia. Espera-se a jornada 
ande expectativa no meio piscatório. Desta final 
equipa que defrontará o concelho do Seixal na 
o "Avante!". 
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Temos ainda uma semana! 
Na venda da Entrada Permanente da 

Festa do «Avante!» muita coisa pode ainda 
ser feita. Dir-se-ia que estamos na «ponta 
final» dessa importante tarefa no âmbito da 
actividade preparatória e de divulgação do 
maior convívio popular do nosso País. 

Todos nós temos, de certeza absoluta, 
um familiar, um amigo, um colega, um 
companheiro de trabalho, um vizinho, uma 
cara conhecida lá do café, alguém que ain- 
da não possui EP e que a esta hora está a 
fazer planos de ir à Festa do «Avante!». 

A essas pessoas temos que levar a 
mensagem da nossa Festa. A alegria do 
seu convívio. A variedade e o nível dos 
seus espectáculos. E também, é claro, 
uma, duas ou três EP's (aparece sempre 
mais um!), o tal bilhete colorido que dá 
acesso ao recinto durante os três dias, po- 
dendo o seu portador entrar e sair as vezes 
que necessitar. 

Um bilhete que custa apenas 170$00 e 
que possibilita a participação na maior Fes- 
ta de Portugal de Abril. Ali encontraremos a 
arte, a cultura, a música, a solidariedade 
internacional, o abraço da amizade cons- 
truída pelos trabalhadores, pelos comunis- 
tas, pelo democratas do País de Abril. 

Um bilhete que automaticamente can- 
didata o seu possuidor a grandes prémios. 
O amigo leitor já viu, por acaso, a lista dos 
prémios do terceiro e último sorteio das 
EP's que se vai realizar na própria Festa? 

Pelo que acabámos de referir, cremos 
que não existem quaisquer dúvidas sobre 
os «argumentos» que nos podem acompa- 
nhar quando chegamos junto dum amigo - 
por exemplo, aquele que, com a família, 
chegou ontem de férias - para lhe levar a 
ÊP da Festa. 

É uma questão de iniciativa. De vonta- 
de militante! 

Nesta «ponta final» de meia dúzia de 

A presença da Organização 

Regional do Porto 

A Organização Regional do Porto (ORP) do 
PCP vai «descer» até Lisboa no primeiro 
fim-de-semana de Setembro. 
A concretização das tarefas relacionadas com a 
composição de sfandse pavilhões merece, 
entretanto, especial atenção dos camaradas. O 
«Avante!» foi investigar. 

Perguntámos ao camarada Emídio, responsável 
desta tarefa, o que se pode ver na área implantada da 
ORP? 

«A ORP tem uma área construída de cerca de 700 
metros quadrados. Uma grande parte dessa área será 
ocupada pelo pavilhão político, comum a todo o norte, 
onde estará a exposição dedicada ao 60.° aniversário, 
com cerca de 160 painéis, que reproduzem, entre muitos 
outros aspectos, a formação do Partido, a resistência ao 
fascismo, a vida e a organização do Partido na clandesti- 
nidade, a resistência à ditadura nos anos 30, a reorgani- 
zação com Bento Gonçalves, a luta operária e democráti- 
ca no período de Grande Guerra o MUD, as lutas de 
massas nas campanhas presidenciais de Norton de Ma- 
tos, Humberto Delgado e Ruy Luis Gomes, o ascenso do 
movimento operário nos anos 60, a guerra colonial e a 
luta intensa nos últimos anos do fascismo. 

«Uma parte importante é dedicada ao 25 de Abril, às 
conquistas da Revolução, depois a luta contra os gover- 
nos de direita e a defesa do regime democrático. Os últi- 
mos 30 painéis são dedicados à luta deste último ano e 
em especial à luta contra o Governo AD/Balsemâo. Uma 
parte é ainda dedicada ao 60.° aniversário e à campanha 
de reforço do Partido». 

No plano político temos ainda o diaporama que é, 
digamos, o conteúdo da exposição em imagem e som. 

No plano cultural e artístico, que presenças na 
área da DORP? 

«Temos um painel com 27 metros concebido por ar- 
tistas da cidade. Teremos ainda no pavilhão mais dois 
painéis. Artistas portuenses animarão espectáculos no 
nosso palco». 

, Uma parte da área é para o pavilhão político, e o 
resto? 

«O resto será ocupado com sete bares-restaurantes, 
onde se servirão as tradicionais tripas à moda do Porto, 
churrasco e outras especialidades da zona. Temos tido 
em conta experiências de anos anteriores para que seja 
possível servir com rapidez. Depois, teremos 8 stands de 
vendas, com artesanato, os bilros, as camisolas da Póvoa 
e outros produtos característicos do trabalho e artesanato 
da região». 

No plano da organização que esforços são ne- 
cessários ainda fazer? 

«É complicado organizar a nossa participação na 
Festa. Estamos a 300 quilómetros da Ajuda e isso implica 
a preparação e planificação com grande antecedência de 
todas as tarefas. De qualquer forma, temos uma boa 
equipa de montagem em Lisboa, de camaradas com mui- 
ta dedicação que têm dado resposta às dificuldades. 

Aqui no Porto há camaradas que cortam a esferovite, 
que reproduzem fotografias, preparam documentos para 
a exposição, materiais de cozinha, etc. 

Agora, a tarefa essencial é garantir o funcionamento 
de equipas para os stands e bares durante a Festa. Preci- 
samos para isso de 600 camaradas. É importante que 
cada camarada que vai à Festa se inscreva na sua orga- 
nização para fazer parte de uma equipa. 

Gostava ainda de me referir à campanha de ofertas, 
que é uma forma de envolvimento da organização na 
Festa e de evitar encargos ainda maiores do que os que 
suportámos com transportes, etc. É uma grande ajuda!» 

No Porto está tudo a postos para a Festa! 

If 

m t 

- 
- 

dias vamos «atacar» com força na venda 
da EP! Vamos contribuir para o êxito de 
mais uma Festa do «Avante!», uma Festa 
que será ainda melhor neste ano de luta, 
unidade e acção em defesa da democracia 
e dos direitos dos trabalhadores. 

Prémios 
i 

magníficos 

no 3.° Sorteio 

Como é habitual, o 3.° sorteio das EP's 
vai realizar-se no decorrer da própria Festa 
do "Avante!". Os prémios —aliciantes, 
como se pode ver — são os seguintes: 

1.°- 
2.°- 
3.°- 
4.°- 
5.°- 
6.°- 
7.°- 
8.°- 

9.°- 

10.°- 

11.°- 

12.°- 
13.°- 
14.°- 
15.°- 
16.°- 

17.°- 
18.°- 
19.°- 
20.°- 
21.°- 
22.°- 
23.°- 
24.°- 
25.°- 

2 Viagens à União Soviética 
1 Televisor a cores 
1 Tenda de 2 quartos 
1 Bicicleta para adulto 
1 Saco de dormir 
1 Moinho de café 
1 Balança de casa de banho 
1 Biblioteca da Ed. Caminho no 
valor de 1000$00 
1 Biblioteca da Ed. Avante no va- 
lor de 1000$00 
1 Biblioteca da Ed. Caminho no 
valor dè 1000$00 
1 Biblioteca da Ed. Avante no va- 
lor de 1000$00 
Assinatura da Revista Mulheres 
Assinatura da Rev.a O Professor 
Assinatura da Rev.a Poder Local 
Assinatura da Revista Prisma 
Assinatura da Revista Interna- 
cional 
Assinatura da Revista Economia 
Livros CDL no valor de 500$00 

" " " " 500$00 
" " " " 500$00 

500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
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Dexy's Midnight Runners 

i 

Não somos um «supergrupo», não 
fazemos espectáculos «perfeitos», 
nem produzimos «álbuns», dizem de 
si próprios os <<Dexy's Midnight Run- 
ners». 

Este grupo inglês, considerado 
uma das grandes revelações da músi- 
ca europeia de 1980, actuou já este 
ano em Portugal no que foi saudado 
pela crítica como o «concerto do ano». 

De facto, praticando uma música 
de grande riqueza sonora e rítmica, 
os «Dexy's» emitem uma energia con- 
tagiante a que se alia a grande emoti- 
vidade da voz de Kevin Rowland, o lí- 
der do grupo. 

«Queremos que os nossos espectá- 
culos ao vivo sejam o extremo oposto 
da celebração da palmadinha nas cos- 
tas do usual concerto de 'rock'. Nós 
somos 'entretainers', o que não quer 
dizer que tenhamos que fazer parvoí- 
ces para conseguir aplausos. A comu- 
nicação é a nossa preocupação cons- 

tante, queremos atingir toda a gente 
na sala. Queremos aquecer os espec- 
tadores, depois arrefecê-los, depois 
voltar a aquecê-los. Adoraríamos 
levá-los até às lágrimas». 

Acompanham Kevin, neste grupo 
onde não existe a exibição indivi- 
dual, Seb Selton na bateria, Steve 
Wynne na guitarra baixo, «Big Jim- 
my» Paterson no trombone, Micky 
Billingham no piano e órgão. Paul 
Speare no saxofone tenor, Billy 
Adams na guitarra e Brian Maurice 
no saxofone alto. 

Inconformistas, rebeldes e sonha- 
dores,cantam nas suas canções a dor 
da pureza perdida. O seu apoio ex- 
presso à luta dos patriotas na Irlanda 
do Norte mostra porém que o sonho 
dos «Dexy's» tem raízes neste mundo. 

Para os «Dexy's» a coerência com a 
«soul» essa rica palavra que traduz a 
alma da grande música negra é a 
alma da sua música. 
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Os Tubarões 

/ 

-V 

Na rádio e na imprensa fala-se de- 
les e da sua música. Uma música que 
reflecte diversas influências e tam- 
bém outras tradições musicais, espe- 
cialmente da música negra de África, 
dos Estados Unidos e das Antilhas. 
São de Cabo Verde, chamam-se «Os 
Tubarões» e também eles estarão pre- 
sentes na Festa do «Avante!». 

Formado em 1969, este grupo 
cabo-verdiano é possivelmente o mais 
conhecido no estrangeiro,tendo ac- 
tuado já em diversos países como Es- 
tados Unidos, Angola, S. Tomé e Prín- 
cipe, Cuba, Luxemburgo, Holanda, 
Guiné e República da Guiné. 

Entre 1977 e 1980 editaram qua- 
tro álbuns: «Pepe Lopi», «Tchon di 
Morgado», «Joãozinho Cabral» e «Ta- 
banca», estando prevista para breve, 
em Lisboa, a saída de uma «Antologia 
de Coladeiras», já anteriormentre 
editadas. 

Como novidade para a Festa, «Os 
Tubarões» pensam trazer duas novas 

canções que resultam do seu recente 
trabalho de investigação e composi- 
ção sobre a música tradicional de 
Cabo Verde. Assim serão estreados os 
números «Tema Para Dois», assente 
no género musical do «Cola S. Jon», 
da ilha de S. Vicente, e «Cruz di Pico», 
uma coladeira da Ilha de S. Tiago, 
esta com influência do género musi- 
cal «Funanah». 

Utilizando com mestria os sopros, 
o grupo acabou por criar uma sonori- 
dade característica, que lhe é 
própria. 

A divulgação da sua música na rá- 
dio, com destaque para a faixa «Ta- 
banca», tem despertado um vivo inte- 
resse quer nos meios musicais profis- 
sionais, quer no público em geral. 

«Os Tubarões» são normalmente 
constituídos por lido Lobo (vocalis- 
ta), Zeca Couto (teclados). Totó San- 
tos (viola solo), Duia (bateria), Jaime 
(sax tenor), Zé Rui (sax alto). Russo 
(viola baixo) e Jorge (percussão). 
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Falar dos «Impulse», agrupamen- 
to que nos chegará da República De- 
mocrática Alemã para actuar na Fes- 
ta do «Avante!», é falar de alegria e 
juventude. A alegria como forma de 
estar em grupo, no palco e na vida. 
Alegria transmitida através das pa- 
lavras e da música. E também juven- 
tude comprometida com os problemas 
do seu tempo, empenhada no processo 
político do seu país e na construção 
da amizade com todos os povos, defen- 

sora de valores e ideais de justiça e 
progresso. 

Formado há quatro anos, o grupo é 
constituído por estudantes da Uni- 
versidade Martinho Lutero, de Halle. 

Com a sua presença virá, afinal, a 
mensagem de paz e fraternidade, a 
solidariedade de quantos, libertados 
da exploração, constróem uma socie- 
dade nova. Embora jovens eles são, já 
hoje, o Homem novo. 
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PCF 

No Funchal 

A Festa da Unidade 

iniciativa de massas do PCP 

Como vai a campanha de fundos 

no distrito de Santarém 

Nos dias 23 e 24 últimos a 
DORAM (Direcção da Organiza- 
ção da Região Autónoma da 
Madeira) realizou no Funchal 
uma interessante iniciativa de 
massas que obteve um êxito as- 
sinalável. 

Confraternização, canto-livre, 
diversões para as crianças, es- 
clarecimento político, tiveram 
por cenário o magnífico jardim 
municipal do Funchal e uma 
presença superior a mil pessoas 
o que tendo em conta a época 
de férias — é, em si, uma parti- 
cipação apreciável. 

Para as crianças, pintura ao 
ar livre, palhaços, ilusionistas 
(claro, também os adultos se di- 
vertiram); para os apreciadores 
da canção lo Apolioni, o Trio 
Funchalense e Chico; na parte 
de esclarecimento político inter- 
vieram os camaradas Aníbal, da 
DORAM, e Dias Lourenço, da 
Comissão Política do PCP. 

O camarada Aníbal falou da 
actividade da DORAM, dos seus 
projectos políticos em estreita 
conjugação com os interesses 
do povo madeirense, Abordou 
também a Festa do «Avante!» 
endereçando aos presentes um 

convite para que venham até ao 
Alto da Ajuda, uma deslocação 
fora das possibilidades da maio- 
ria dos trabalhadores madeiren- 
ses, mas que está a encontrar o 
acolhimento de muitos que virão 
até ao continente, à Festa mais 
popular de Portugal, onde have- 
rá um óptimo stand da organiza- 
ção comunista da Madeira. 

Falou depois Dias Lourenço 
que referiu logo de início ter 
chegado à Madeira desta vez 
ainda num avião português, 
uma utilização que pode não 
mais o ser para os portugueses 
da Madeira e do Continente se 
os projectos da AD de desmem- 
bramento da TAP e da criação 
da Air «Banana», de capital sue- 
co, for por diante. 

Referiu também as decla- 
rações do Presidente da Câma- 
ra do Funchal publicadas na- 
quele dia na imprensa local de 
exaltação do carácter democrá- 
tico dos órgãos de poder local. 

Dias Lourenço manifestou a 
sua concordância com as afir- 
mações do Presidente da CM, 
salientando que a autonomia re- 
gional da Madeira e dos Açores 
só tinha sido possível com o 25 

de Abril, era uma conquista de- 
mocrática de Abril. Manifestou 
ao mesmo tempo estranheza 
pelo facto de o Presidente ca- 
marário o ser como cabeça de 
lista do principal partido da 
«AD» — o PSD — sob cuja di- 
recção foram assestadas as 
maiores machadadas contra a 
autonomia do poder local, con- 
tra a descentralização de pode- 
res expressa na Constituição, 
contra o desafogo financeiro 
das autarquias locais a quem o 
governo da «AD» tinha subtraí- 
do, em 1981, 36 milhões de con- 
tos e que abusivamente tem in- 
terferido na autonomia adminis- 
trativa dos municípios. 

Abordou em seguida a situa- 
ção politica actual e a solução 
da crise do Governo, salientan- 
do que a remodelação governa- 
tiva de novo sob a direcção no- 
minal de Balsemão, mas de fac- 
to transferida para Freitas do 
Amaral e o CDS, não resolveria 
nem a grave problemática "na- 
cional criada pela falência políti- 
ca da «AD» nem a crise interna 
da própria AD. 

A questão da alternativa de- 
mocrática como resposta às 

tentativas de pôr de pé um cha- 
mado «bloco central» assente 
na aliança PS/PSD, que está 
nos projectos do dr. Mário Soa- 
res — que não a refuta, mas 
apenas a considera prematura 

• — mereceu ao orador conside- 
rações mais largas. 

Não há alternativa democráti- 
ca viável ao Governo e à política 
da AD de qualquer força ou par- 
tido democrático isolado — nem 
do PCP ou da APU, nem do PS 
ou da FRS. 

Uma alternativa viável só 
pode triunfar se partir da conver- 
gência, do diálogo e do entendi- 
mento entre os partidos e orga- 
nizações democráticos, desig- 
nadamente do PS e do PCP, 

Os comunistas estão como 
sempre abertos a esse neces- 
sário diálogo e nisso baseiam as 
suas propostas imediatas para 
se encontrar, antes que seja tar- 
de, uma saída democrática para 
a crise actual. 

A Festa da Unidade, do Fun- 
chal, terminou no meio do entu- 
siasmo dos assistentes — que 
ficarão à espera da iniciativa da 
DORAM, para melhor, no ano 
próximo. 

Continuamos em pleno 
período de férias, tempo nor- 
malmente aproveitado para 
repousar e recuperar as 
energias tão necessárias 
para enfrentar um novo àno 
de trabalho. Agosto é, as- 
sim, para muitos militantes 
comunistas, o mês escolhido 
para esse merecido des- 
canso. 

Uma coisa há, no entanto, 
que não mete férias, nem 

pode reduzir a sua activida- 
de por falta de meios finan- 
ceiros: o Partido, a sua luta e 
actividade em defesa dos in- 
teresses dos trabalhadores, 
das liberdades e da demo- 
cracia. 

Assim o entenderam tam- 
bém os camaradas do distri- 
to de Santarém e daí a cam- 
panha de fundos lançada 
pela sua Direcção da Orga- 
nização Regional. 

Sorteio 

das Festas 

Serranas 

Podem levantar-se até ao próximo dia 15 de Setembro, no 
Centro de Trabalho do PCP de Tortosendo, os objectos relati- 
vos ao 1.° e 3.° prémios do sorteio realizado no âmbito das 
Festas Serranas, iniciativa promovida recentemente, com êxi- 
to, naquele ponto do país. 

Os referidos prémios devem ser levantados pelos portado- 
res dos ingressos com os números 439 e 430, respectivamente 
1e 3.°. 

Lado a Lado Camaradas" 

— espectáculo de êxito de camaradas de Gaia 

Uma campanha que, 
como refere um documento 
recentemente distribuído 
"apesar dos êxitos já obti- 
dos", continua em marcha 
até atingir os objectivos pro- 
postos. 

Orientada inicialmente em 
várias direcções (criação de 
estruturas a todos o? níveis 
para o trabalho de fundos, 
receber quotizações atrasa- 
das, promover iniciativas e 
abordagens, recolher listas 
de fundos), a campanha so- 
freria um novo impulso 
quando as células e organi- 
zações dé freguesia e de 
concelho, servindo-se da 
sua imaginação e criativida- 
de, encontraram formas no- 
vas e próprias de participar 
nesta tarefa. 

Dando-nos conta desse 
trabalho, vejamos então 
mais pormenorizadamente, 
o que nos dizem os camara- 
das de Santarém através do 
seu comunicado. 

• Quotização 

Embora se verifiquem me- 
lhorias sensíveis, nalguns 
concelhos, existem ainda, 
de uma forma geral, alguns 
atrasos que, nos casos do 
Cartaxo e Almeirim foram re- 
cuperados através da cria- 
ção de brigadas especiais 
para recolha da quotização. 
Este exemplo é assinalado 
como uma boa experiência a 
ser seguida por outros con- 
celhos. 

«Lado a Lado Camaradas»: poesia, teatro, diaporama, canção, 
cinema e muita dedicação de um conjunto de mais de 20 
camaradas de Vila Nova de Gaia, para contar a História e a luta 
do nosso Partido e do nosso Povo. «Lado a Lado Camaradas», 
foi pela primeira vez representado em 7 de Agosto na Tuna 
Musical de Santa Marinha. 
Mais de 200 pessoas viram, ouviram, conheceram muitos 
aspectos da vida do nosso Partido, contados, duma forma viva, 
expressiva, num espectáculo rico política e tecnicamente. 

Como surgiu, como foi possí- «Avante!» — Carlos Soares, 
vel erguer este espectáculo, o como surgiu, porque aconteceu 
que é exactamente o «Lado a 
Lado Camaradas», que pers- 
pectivas para ele? 

Disto falou ao «Avante!» Car- 
los Soares, camarada respon- 
sável na Comissão Concelhia 
de Vila Nova de Gaia pela orga- 
nização do espectáculo. 

o «Lado a Lado Camaradas»? 
Carlos Soares - O espectá- 

culo surgiu no quadro das co- 
memorações do 60.° Aniver- 
sário do Partido, quando 
numa reunião da Comissão 
Concelhia discutíamos que 
Iniciativas iríamos levar a 
cabo. 

Gaia tem um grande poten- 
cial de colectividades ligadas 
à cultura e em especial ao tea- 
tro amador, por isso achámos 
que tínhamos condições para 
fazer algo que aproveitando 
este potencial, lembrasse às 
pessoas as principais lutas 
encabeçadas pelo Partido 
mas de uma forma actuante, 
viva. O teatro é a melhor for- 
ma de o fazer. E fizemos. 

Reuniram-se os militantes 
que trabalham nas colectivi- 
dades, discutiu-se a ideia, viu- 
-se que era possível fazer uma 
coisa digna, e que sem dúvi- 
da, um espectáculo deste 
tipo, era a melhor forma de 
chegar às pessoas. Avan- 
çámos. 

• Abordagens 

As abordagens já realiza- 
das obtiveram bons resulta- 
dos mas, segundo os cama- 
radas, "outras tantas estão 
por fazer". Assim, os conce- 
lhos de Coruche, Santarém 
e Almeirim são os "que 
mais trabalharam para 
esta iniciativa e que pro- 
metem não parar". 

• Iniciativas 

No campo das iniciativas 
houve um "bom trabalho 
organizado e participado" 
que permitiu boas receitas. 
Realizaram-se festas no 
Couço, em Samora Correia, 
na Carregueira e Vale de 
Cavalos e almoços-convívio, 
como por exemplo, em S. Vi- 
cente Paul, para além das 
participações da DORSA na 
Festa da Alegria em Braga e 
nas Festas Serranas no Tor- 
tosendo. 

Entretanto, numa de- 
monstração significativa do 
espírito que anima as orga- 
nizações e militantes do dis- 
trito de Santarém e que des- 
de já constitui a garantia do 
êxito final da campanha de 
fundos, a assembleia da or- 
ganização de freguesia do 
Couço aprovou recentemen- 
te no âmbito do 60.° Aniver- 
sário uma proposta no senti- 
do de todos os militantes 
contribuírem com meio-dia 
de salário para o Partido. 

«Avante!» - E toda a prepa- 
ração do espectáculo, o guião, o 
conteúdo político, os aspectos 
técnicos, como foi tudo isso? 

Carlos Soares - Olha, o es- 
pectáculo levou 4 meses a 
preparar, trabalhámos cerca 
de 20 camaradas. Todos nós 
empénhadíssimos, com uma 
dedicação imensa, queríamos ' 
cumprir o melhor possível a 
nossa tarefa. 

O texto foi feito na base de 
documentos do Partido. Nada 
do que é dito é inventado, ou 
tem floreados, nisso tivemos 
imensa preocupação. Por 
exemplo, a determinada altu- 
ra, há uma cena que represen- 
ta o camarada Gervásio no 
Tribunal Plenário, e o depoi- 

mento é mesmo o que o ca- 
marada fez. 

O texto começa por situar- 
-nos em 1917, fala da influên- 
cia da Revolução de Outubro 
e vai até Abril de 1974. Apare- 
cem as organizações anarco- 
-sindicalistas, o nascimento 
do Partido, Bento Gonçalves 
e o Partido de novo tipo. 

A partir de 28 de Maio, o 
Partido na clandestinidade, 
destacamos especialmente 
aspectos da repressão fas- 
cista. 

Neste espectáculo, a re- 
pressão atinge uma carga 
dramática muito forte. 

O assassinato de Catarina 
Eufêmia, Dias Coelho, o com- 
portamento heróico dos co- 

Américo Leal em Sines 

num comício unitário 

Realizou-se no passado 
dia 19 em Sines um comício 
promovido pelo PCP, 
MDP/CDE, MDM e União 
Sindical, virado essencial- 
mente para a análise da si- 
tuação política que o país 
atravessa e as graves ques- 
tões que se colocam ao nos- 
so Povo neste período de 
crise económica e social 
provocada (e acelerada) 
pela prática política dos go- 
vernos "AD", agravando 
mais e mais as condições de 
vida do nosso Povo. 

Após as intervenções de 
Eugênia, pelo MDM, e Agos- 
tinho, pela União dos Sindi- 
catos, usou da palavra o ca- 
marada Américo Leal, mem- 
bro da DORS e do CC do 
PCP, que depois de denun- 
ciar os imensos atropelos à 
legalidade democrática, a 
demagogia, a subserviência 
ao imperialismo e a gravosa 
política conduzida pelo Go- 
verno "AD", consideraria 
que "o resultado eleitoral de 

7 de Dezembro foi uma fla- 
grante derrota da 'AD': por- 
que a política do Governo 
'AD' foi ruinosa, repressiva, 
ilegal e inconstitucional; por- 
que as forças produtivas da 
cidade e do campo rejeitam 
a política da 'AD' e exigem 
um governo democrático; 
porque várias forças políti- 
cas e patriotas de vários 
quadrantes políticos se pro- 
nunciam condenando a polí- 
tica do Governo 'AD'; porque 
um novo governo 'AD' signi- 
ficaria o seguimento da mes- 
ma política já conhecida e 
nefasta (...), a 'AD' deve ser 
afastada da área do poder, 
dando lugar á única alterna- 
tiva viável e aceitável que é 
a formação de um governo 
democrático". 

"Esta solução - acrescen- 
taria - que no sentir dos tra- 
balhadores se apresenta ne- 
cessária, coloca, dentro do 
quadro constitucional a reali- 
zação de novas eleições le- 
gislativas, precedida da dis- 

solução da A. R. e da forma- 
ção de um governo de ges- 
tão que garanta a seriedade 
da consulta eleitoral". 

A finalizar e abordando a 
questão da necessária uni- 
dade entre todos os demo- 
cratas para enfrentar a pre- 
sente crise e afastar definiti- 
vamente a direita da área do 
poder, o camarada Américo 
Leal recordaria que o PCP e 
todas as suas organizações 
"estão aptos a tomar a ini- 
ciativa (ou aceitar, se for o 
caso da iniciativa pertencer 
a outras forças políticas) de 
entrar em conversações 
com outras forças políticas e 
em particular com o Partido 
Socialista, sem ideias pré- 
-concebidas, sem a intenção 
de retirar nada aos princí- 
pios que norteiam esses par- 
tidos, mas unicamente com 
o objectivo de, como dever 
patriótico, procurar encon- 
trar uma base de entendi- 
mento à volta de acções co- 
muns ou simplesmente de 
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posições convergentes que 
interessam ã defesa da de- 
mocracia, aos interesses 
dos trabalhadores, das po- 
pulações locais, ã defesa do 
que a todos pertence e é de- 
ver de todos os democratas 
e patriotas defender - as 
conquistas da Revolução de 
Abril. 

"O que nos une - acres- 
centaria - deve ser bem 
mais forte do que o que nos 
divide. Façamos desta divisa 

a prática da nossa actuação. 
E no local pe trabalho e onde 
habitamos, procuremos con- 
cretizar esta ideia. A unidade 
é possível, necessária e está 
de acordo com a situação 
que atravessamos. É na uni- 
dade e no entendimento das 
forças democráticas que re- 
side a possibilidade da única 
alternativa aceitável para a 
defesa da democracia e a 
continuação do Portugal de 
Abril". 

60.° Aniversário do PC da Bélgica 

O Comité Central do PCP, 
por ocasião do 60.° Aniver- 
sário do PC da Bélgica, en- 
viou ao CC do PCB frater- 
nais e calorosas sau- 
dações, numa mensagem 
em que se afirma; 

«Os 60 anos de luta do 
PCB são indissociáveis da 
luta mais geral da classe 
operária e do povo trabalha- 
dor belga contra a explora- 
ção capitalista e, particular- 
mente, pela liberdade e a 
democracia, contra a ocupa- 

ção nazi-fascista durante a 
2.' guerra mundial. Os co- 
munistas portugueses asso- 
ciam-se solidariamente ã ce- 
lebração do 60.° Aniversário 
do vosso Partido é desejam 
os maiores sucessos na sua 
acção futura ao serviço dos 
trabalhadores e do povo da 
Bélgica." 

"Ao longo da sua história 
o PCB coloca-se sempre 
numa posição de vanguarda 
na defesa dos interesses 
das massas trabalhadores e 

do povo belga pela defesa e 
aprofundamento da demo- 
cracia, da independência na- 
cional, pelo socialismo, pela 
paz." 

"Os comunistas portugue- 
ses acompanham com inte- 
resse a actual luta do PCB e 
da classe operária contra a 
política de ofensiva do gran- 
de capital que, através de 
sucessivos governos de di- 
reita, tem vindo a degradar 
profundamente as con- 

dições de vida dos trabalha- 
dores. O PCP reafirma a sua 
solidariedade combativa 
para com a luta dos comu- 
nistas belgas na defesa in- 
transigente dos interesses 
dos trabalhadores, pela uni- 
dade do movimento sindical 
e de todas as forças demo- 
cráticas, pelo progresso so- 
cial e sublinha e importante 
papel que desempenha o 
PCB na luta contra a instala- 
ção de novas armas nuclea- 
res no vosso país e no conti- 
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Ato número 74, de Agosto, destacamos: 

# O PCP e a revisão 

constitucional 

# Os fracassos da política 

de integração de Por- 

tugal na CEE 

# Alguns artigos sobre 

a campanha organizativa 

nente europeu, contra a cor- 
rida aos armamentos, pela 
paz." 

Diz ainda a mensagem: 
"No desejo de reforçar os 

laços de amizade e solida- 
riedade existentes entre os 
nossos dois partidos, na 
base dos princípios do mar- 
xismo-ieninismo e do inter- 
nacionalismo proletário, o 
PCP renova uma vez mais 
os seus votos sinceros de 
êxito na vossa luta peias rei- 
vindicações políticas, econó- 
micas e sociais da classe 
operária e das massas tra- 
balhadoras do vosso país, 
pela defesa da paz, pelo de- 
sanuviamento na Europa e 
no mundo, pelo socialismo." 

Dias Lourenço 

na Charneca 

O camarada Dias Louren- 
ço estará presente amanhã 
à noite no Pavilhão do PCP 
instalado na Festa de S. Bar- 
tolomeu, na Charneca, pro- 
ferindo uma intervenção po- 
lítica. 

A iniciativa pertence à or- 
ganização da 6." Zona de 
Lisboa. Dias Lourenço usará 
da palavra às 22 horas. 

munistas na prisão. 
Esteve muita gente a ver 

que não tinha a noção exacta 
de que as coisas se passavam 
daquela forma. Penso que foi 
bom, pusemos muita gente 
mais perto de nós. 

«Avante!» - Carlos, e agora 
«Lado a Lado Camaradas» não 
vai parar, pois não? 

Carlos Soares - Não, não 
vai. A ideia é pôr o espectácu- 
lo à disposição do Partido. 
Nós estamos dispostos a con- 
tinuar a mostrar a vida e a luta 
do Partido e do nosso Povo, 
basta que nos arranjem um 
palco e uma camioneta para 
transportar os materiais e que 
nos contactem através da Co- 
missão Concelhia de Vila 
Nova de Gaia (Av. da Repúbli- 
ca, 664 - Gaia). Outra coisa, é 
que nós vamos aumentar o 
espectáculo, com cerca de 20 
a 30 minutos do pós 25 de 
Abril. 

Pensamos que de facto,_ 
sem isso, estava incompleto. 
O Partido continuou e conti- 
nua a ter um papel de van- 
guarda na luta da ciasse ope- 
rária e das massas. 

Não queria terminar sem 
destacar uma coisa; nós^tive- 
mos uma colaboração precio- 
sa, de amigos, não militantes 
do Partido, técnicos de som e 
carpintaria de teatro, cuja de- 
dicação foi a mesma que a 
dos militantes mais dedi- 
cados. 

Um bom exemplo de criativi- 
dade, trabalho e dedicação no 
«Lado a Lado Camaradas». 
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-convívio 

em Fafe 

A Comissão Concelhia de Fafe do PCP realiza no 
próximo domingo, dia 30, uma festa-convívio no jardim do 
Calvário, a partir das 14 horas. 

Do programa salientam-se: a intervenção do camara- 
da Carlos Costa, membro do Secretariado e da Comissão 
Política do Comité Central do PCP; canções, música di- 
versa e baile; actuação de Samuel; artesanato, feira do 
livro e serviço de bar. 

A entrada é livre. 

JCP desmente 
Em comunicado distribuído à 

imprensa o organismo de Direc- 
ção da Organização Regional 
do Porto da Juventude Comu- 
nista Portuguesa (JCP) des- 
mente qualquer envolvimento 
da sua organização, bem como 
dos seus militantes, nos inciden- 
tes recentemente ocorridos jun- 
to à praia da Madalena, em que 
ficaram feridos dois indivíduos. 

A JCP denuncia por outro 
lado a actuação de uma força da 
GNR que, acompanhada de três 
civis, forçou a entrada no seu 
acampamento a decorrer junto 
àquela praia, a pretexto de con- 
firmar aí a presença de jovens 
possivelmente envolvidos na re- 
ferida contenda. Actuando sem 
mandato de captura nem acusa- 

ção concreta, a força entrou no 
acampamento perante a indig- 
nação dos campistas acabando 
por identificar um jovem que os 
próprios civis reconheceram ter 
visto, sim, mas a tentar apazi- 
guar os ânimos. 

Os jovens comunistas des- 
mentem assim uma notícia pu- 
blicada no «Jornal de Notícias» 
que pretendia atribuir a respon- 
sabilidade dos incidentes a ca- 
maradas ligados à organização 
do acampamento. Protestando 
contra tal informação que consi- 
dera injuriosa, a JCP conclui 
que ela visa claramente «preju- 
dicar a imagem dos comunistas 
e lançar achas para a fogueira 
do anticomunismo». 

Alegre jornada 

em Manta Rota 

Por iniciativa de um grupo 
de camaradas de Cacela, 
(Vila Real de Santo António), 
realizou-se no passado dia 
15, na Esplanada do Casino 
de Manta Rota, um almoço- 
-convívio aberto aos simpati- 
zantes do PCP e da APU 
que aqui se encontram a 
passar férias. 

A iniciativa foi um êxito. 
No recinto, engalanado com 
faixas da APU, reuniram-se 
cerca de setenta pessoas, 

que durante lodo o dia convi- 
veram em alegre e saudável 
confraternização, plena de 
determinação e firmeza em 
defesa do 25 de Abril e da 
democracia portuguesa. 

Entre os presentes, e para 
além de vários emigrantes 
em férias no nosso país, en- 
contravam-se turistas fran- 
ceses e belgas, membros 
dos respectivos partidos co- 
munistas, que, com as suas 
famílias, deram um cunho 

muito especial a esta jorna- 
da. Presente também Vasco 
Cabral, ministro da Guiné- 
-Bissau. 

O camarada Alfredo Gra- 
ça, presidente da Câmara de 
Vila Real de Santo António, 
deslocou-se também, duran- 
te parte da tarde, ao local do 
convívio. 

Na oportunidade, foi feita 
uma recolha de fundos para 
o novo Centro de Trabalho 
de Vila Real. 

De Moçambique 

chega-nos "a folha 
Duas páginas de uma publi- 

cação fazem uma folha. Mas, 
uma, duas, três, quatro páginas 
podem fazer também «a folha». 
Esta diferente, claro. Em forma- 
to A4, impresso em Offset, com 
uma periodicidade mensal - tra- 
ta-se do boletim da organização 
do PCP na República Popular 
de Moçambique. 

Chegou-nos às mãos o núme- 
ro 5, com data de Agosto. Com 
uma apresentação viva e agra- 
dável «a folha» deste mês abor- 
da, entre outras, questões como 
a Festa do «Avante!», o Poder 
Local, o PCP e o aumento dos 

deputados, e a actividade inter- 
nacional do Partido. 

Procedendo a um breve ba- 
lanço da sua curta existência, o 
corpo redactorial d'«a folha» 
constata que, após a publicação 
de cinco números e de um su- 
plemento, continuam «em força 
a fim de cumprir os objecti- 
vos» a que se propuseram: 
«melhor qualidade a todo o 
preço». Explicando algumas 
das dificuldades sentidas, os 
nossos camaradas sublinham 
ainda o facto de até ao momen- 
to, e depois de vários esforços, 

apenas terem colaborado na pu- 
blicação 15 camaradas. Daí, o 
apelo final a todos os militantes 
do Partido a trabalhar em Mo- 
çambique para que «partici- 
pem regularmente com su- 
gestões, artigos, fotografias 
ou apoio gráfico» de forma a 
que se possa «elevar o nível 
cultural da publicação». 

Daqui vai a nossa saudação 
aos camaradas que participam 
n,«a folha», que prossiga o bom 
trabalho e, já agora, que a expe- 
riência frutifique e se alargue a 
outras organizações. 

Festa da Fraternidade 

no lugar de Romariz 

Decorreu no passado fim- 
-de-semana a Festa da Fra- 
ternidade no lugar de Roma- 
riz-Meinedo, em Lousada. 
Festa muito animada em 
ambos os dias, teve a parti- 
cipação do conjunto «Watts, 
José Luís Guimarães, Sér- 

gio Mendes, conjunto «Pri- 
meiro de Maio». Com a mú- 
sica, cantou-se, bailou-se e 
confraternizou-se. O imita- 
dor Couto e o Rancho Fol- 
clórico de Sanfins de Ferrei- 
ra foram também grandes 
animadores. 

Pelas 17 horas de domin- 
go, o camarada Edgar Cor- 
reia, do CC do PCP fez uma 
intervenção sobre a actual 
situação, explicando a posi- 
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Vida de Maidana 
em pengo 

•SEMANA 

Internacional 

19 , Quarta-feira 

Oito aviões <<F-14» norte-americanos, vindos do porta-aviões 
«Nimitz» presentemente em «manobras» no Golfo de Sidra, 
(Mediterrâneo) frente à Líbia, abatem dois aviões líbios em mis- 
são de reconhecimento e de rotina dentro do seu espaço aéreo e 
marítimo, os norte-americanos, que reuniram à pressa os seus 
aliados na NATO após o grave incidente, invocam «ter sido ata- 
cados» primeiro; estas manobras militares dos EUA frente à Lí- 
bia haviam sido previamente anunciadas como «teste à reacção 
do governo líbio». ■ Os chefes de Estado da Líbia, Etiópia e 
lemen do Sul assinam um tratado de paz e cooperação no senti- 
do duma poderosa aliança contra a política ocidental de conspi- 
ração e agressão no Oceano (ndico e Golfo Pérsico. ■ Três 
nacionalistas do Congresso Nacional Africano são condenados à 
morte por um tribunal racista sul-africano por envolvimento em 
operações armadas contra refinarias de petróleo e uma esqua- 
dra da polícia na Africa do Sul e com base em confissões extor- 
quidas sob tortura; a polícia racista prendeu sete negros incorpo- 
rados numa manifestação frente ao tribunal, exigindo que os três 
nacionalistas não fossem condenados à morte. 

20 
Quinta-feira 

A Líbia considera um acto de terrorismo 
internacional o derrube de dois aviões seus 
pelos EUA em águas territoriais líbias, en- 
quanto surgem protestos de indignação con- 
tra a agressão norte-americana e de solida- 
riedade para com a Líbia, nomeadamente de 
países árabes do Médio Oriente. ■ Morre Mi- 
chael Devine, de 27 anos, o 10.° patriota ir- 
landês a morrer na sequência de greve da 

fome na prisão de Maze, na Irlanda do Norte, enquanto o gover- 
no conservador de Margaret Thatcher mantém a sua intransigên- 
cia em negar o estatuto de presos políticos aos grevistas e res- 
tantes patriotas irlandeses presos. ■ A França anuncia que con- 
cederá asilo político aos raptores da vedeta iraniana Tabarzin, 
ignorando os «avisos» e o pedido formal de extradição feito pelo 
governo iraniano, ■ A rainha Beatriz da Holanda inicia novas 
consultas com os dirigentes dos partidos, após 12 semanas de 
negociações falhadas para a formação de um governo de coliga- 
ção de centro-esquerda. ■ Segundo uma declaração do PC do 
Paraguai chegada a Buenos Aires, António Maidana, primeiro- 
-secretário do PC do Paraguai, está vivo mas erg perigo, após ter 
sofrido odiosas torturas. 

21 
Sexta-feira 

Terminam em Genebra cinco dias de conversações da OPEP 
sem um acordo quanto a um novo preço unificado de ramas, 
decidindo os 13 membros manter simplesmente em vigor a es- 
trutura de preços fixada em Dezembro último. ■ Segundo a rádio 
clandestina da guerrilha salvadorenha, «Venceremos», aviões 
da Junta fascista bombardearam violentamente as localidades 
de Palo Grande, Cabaliito e Platanar (perto da cidade de Suchí- 
toto), lançando bombas de fósforo de fabrico americano. ■ É 
eleito para o parlamento britânico pelo círculo de Fermanagh o 
republicano irlandês Owen Carron, substituindo Bobby Sands, o 
primeiro patriota irlandês a morrer na greve da fome pela obten- 
ção do estatuto de preso político; Carron, professor no desem- 
prego, obteve ainda um maior número de votos que Sands. ■ A 
polícia brasileira revela que manifestantes, protestando contra o 
aumento de 60% nos transportes, «amotinaram-se» na cidade 
de Salvador, no Nordeste do Brasil, danificando cem autocarros. 

22 
Sábado 

Morre Gláuber Rocha, um dos maiores 
realizadores cinematográficos do Brasil, pou- 
cas horas depois de chegar ao seu país, vin- 
do de Portugal, gravemente doente com uma 
broncopneumonia. ■ A agência soviética 
TASS afirma que a bomba de neutrões, ao 
contrário do que propagandeia o imperialis- 
mo chamando-lhe «arma defensiva», é uma 

Gláuber Rocha arma adequada para guerras de agressão e 
o seu reduzido tamanho dificulta consideravelmente as medidas 
de segurança e o controlo do seu uso. ■ Na ONU o grupo de 21 
países árabes manifesta total solidariedade com a Líbia e acusa 
os EUA de agressão, ao abater esta semana dois aviões líbios 
nas suas águas territorias. 

23 
Domingo • 

Um comunicado do Ministério da Defesa da RP de Angola 
denuncia que o regime racista sul-africano está a concentrar 
tropas, mercenários e bandos de contra-revolucionários visando 
atacar a cidade de Ondjiva, capital da província angolana do 
Cunene, acrescentando que aquelas operações tiveram início há 
três dias e o seu objectivo é um ataque em grande escala contra 
aquela cidade angolana. ■ Num apelo divulgado em Bonna, as 
mulheres sociais-democratas da RFA (do partido no poder) exi- 
gem ao Governo que explique de um modo inequívoco aos nor- 
te-americanos que a RFA não tolerará a bomba de neutrões no 
seu território; no mesmo sentido se manifestou a juventude so- 
cial-democrata do partido governamental, promovendo uma ma- 
nifestação pacífica nas ruas de Frankfurt. 

Internacional 
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24 
. Segunda-feira 
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O vice-ministro polaco do Interior, Wladys- 
lav Pozoga, afirma que os países da NATO, 

, especialmente os EUA, têm inundado o país 
de espiões cujo objectivo é minar o Partido 
Comunista e dividir a sociedade. ■ O presi- 
dente de Cabo Verde, Aristides Pereira, é 
designado para representar o grupo dos Es- 
tados Africanos mais desfavorecidos na con- 

tjistides Pereira ferência de Paris, da ONU, sobre os países 
nenos avançados. ■ O deputado católico Owen Carron, eleito na 
rlanda do Norte em substituição de Bobby Sands, anuncia que 
rai pedir uma entrevista à chefe do governo britânico, Margaret 
fatcher, para debater a situação dos presos políticos irlandeses 
im greve da fome na prisão de Maze. 

25 
Terça-feira 

Duas colunas militares sul-africanas, que ontem invadiram o 
sul de Angola, estão a ser combatidas pelas FAPLA nas áreas de 
<angonqo e Catequero; em mensagem dirigida a Kurt Waldheim, 
secretário-geral da ONU, o Presidente da RP de Angola, Jose 
Eduardo dos Santos adverte que esta invasão do território ango- 
ano pelo Exército racista poderá provocar uma guerra de conse- 
quências imprevisíveis na África Àustral ■ Rádio Teerao anuncia 
que forças de segurança iranianas detiveram centenas de acti- 
vistas anti-governamentais, na continuação de acções contra os 
seus esconderijos". 

eméride da semana - A 19 de Agosto 
1954 o senador McCarthy faz aprovar a 
anticomunista nos EUA, ao abrigo da 

ai se inicia um período de terror e perse- 
lição a intelectuais,cineastas, artistas, 

que ficaria tristemente célebre como 
i caça às bruxas do MacCarthysmo». 

Os novos "tritões" 

EUA provocam a Líbia 

Pouco mais de uma semana após a administração 
Reagan ter anunciado a produção da bomba de 
neutrões e escassas horas depois da entrega a Israel de 
mais uma remessa de ultra-sofisticados aviões de 
combate norte-americanos "F-16", os EUA abatem duas 
aeronaves líbias em voo de reconhecimento e de rotina 
nas suas águas territoriais. São os EUA, "deuses do 
mar" ou piratas de novo tipo? 

O grave acontecimento foi 
de imediato divulgado pelos 
EUA, que se apressaram 
igualmente a convocar os 
seus parceiros da NATO 
para uma reunião especial, 
onde lhes apresentariam a 
sua versão do que chama- 
ram "incidente não provo- 
cado". 

Ambos os lados - EUA e 
Líbia - apresentaram ver- 
sões diferentes do ocorrido: 
enquanto os primeiros ga- 
rantem ter sido "atacados" 
pelos dois "SU-22" líbios em 
águas internacionais, posto 
o que ripostaram, abatendo 
os "agressores", a Líbia afir- 
ma que os seus dois apare- 
lhos, em voo de reconheci- 
mento na suas águas territo- 
riais, foram interceptados e 
abatidos por oito "F-14" que 
haviam descolado do porta- 
-aviões "Nimitz", tendo os 
dois caças líbios abatido 
também um dos agressores, 
facto que os EUA natural- 
mente negam, empenhados 
que estão em mostrar a sua 
"invencibilidade". 

É uma falsa questão pro- 
curar saber quem primeiro 
disparou, tal como se torna 
irrelevante averiguar quan- 
tos aviões participaram no 
combate. Importante, sim, é 
referir que estas manobras 
militares da 6." Esquadra 
dos EUA se desenrolaram a 
150 milhas marítimas do ter- 
ritório líbio, quando este país 
há muito definira internacio- 
nalmente (como de resto ou- 
tros países) o limite das 200 
milhas para as águas territo- 
riais. Importante é saber que 
o referido combate se de- 
senrolou a 50 milhas da cos- 
ta líbia e que as manobras 

ianques decorreram no golfo 
de Sydra, reentrância medi- 
terrânica no continente afri- 
cano totalmente abrangida 
pelo limite das 200 milhas 
definidas pela Líbia. 

Fundamental é saber que 
estas manobras norte-ame- 
ricanas foram despudora- 
mente anunciadas pela ad- 
ministração Reagan como 
teste à capacidade de res- 
posta líbia. 

Perante estes factos, não 
é difícil descobrir o agressor. 
O argumento dos EUA de 
que foi atacado em águas in- 
ternacionais é em si mesmo 
uma prepotência, pois per- 
mite-se "não reconhecer", 
pura e simplesmente, o direi- 
to internacional de um país 
definir o seu espaço 
aéreo e marítimo dentro das 
normas vigentes em todo o 
mundo. Para os EUA só 
existem as tradicionais três 
milhas... 

"Quo vadis", EUA? 

Há muito que a firme po- 
sição anti-imperialista do re- 
gime líbio causa engulhos às 
administrações norte-ameri- 
canas. Já Cárter expulsara 
na Primavera de 1980 qua- 
tro diplomatas líbios, en- 
quanto prosseguia e prosse- 
gue uma velha campanha de 
descrédito sobre a Revolu- 
ção líbia e o seu líder, 
Muammar El Gaddaffi. Ago- 
ra Ronald Reagan resolve 
apelidar de "terroristas" to- 
dos os que lutam pela eman- 
cipação dos seus povos ou 
os que apoiam essas lutas - 
pelo que Gaddaffi surge na 
nova linguagem da Casa 
Branca como um simples 

"terrorista", para quem os 
EUA não devem ter contem- 
plações. Daí que em Maio 
deste ano, e apoiado neste 
argumento (bem típico do 
que de mais reaccionário e 
fascizante existe) o Governo 
de Reagan haja encerrado a 
embaixada líbia nos EUA e 
expulso todos os diploma- 
tas, enquanto exercia fortes 
pressões sobre as multina- 
cionais do petróleo norte- 
-americanas que operam na 
Líbia para que abandonas- 
sem esse país. 

Entretanto a própria im- 
prensa norte-americana já 
se fez eco de planos da CIA 
para assassinar Gadhaffi, o 
que se articula com as ma- 
nobras conjuntas EUA-Isra- 
el-Egipto para desestabilizar 
a situação líbia, falando-se 
mesmo num ataque simultâ- 
neo a este país com a Força 
Aérea israelita e o Exército 
de terra egípcio. 

A definição por parte dos 
EUA de "zona de defesa 
imediata" ou de "interesse 
vital para os EUA" tem-lhe 
servido para as mais varia- 
das provocações e ingerên- 
cias em diferentes pontos do 
globo. A sua política de ca- 
nhoneira avivou-se substan- 
cialmente com a nova admi- 
nistração Reagan, a qual 
avança num perigoso cami- 
nho armamentista, balizado 
pelo chauvinismo e o anti- 
-sovietismo mais primários. 

A recente decisão de pro- 
duzir a bomba de neutrões 
surgiu, por parte dos norte- 
-americanos, num quadro 
militar bem mais vasto que a 
velha Europa... Há quem so- 
nhe em Washington e no 
Pentágono utilizar a temível 
arma em teatros operacio- 
nais como a América Latina 
ou o Médio Oriente, sonho 
que entusiasma sionistas e 
não só, A Líbia seria um ex- 
celente alvo - "limpava-se" 
um povo inteiro que se está 
tornando cada vez mais in- 
cómodo para os "interesses 

Afeganistão celebra 

62.° aniversário de 

independência 

No passado dia 19 o Afeganistão celebrou o 62.° 
aniversário da sua independência. Foi em 1919, na 
sequência da derrota infligida às tropas britânicas, que o 
povo afegão pôs termo à dominação colonial, não se 
libertando contudo de constantes pressões e 
interferências externas, as quais funcionaram sempre 
através da monarquia feudal e corrupta que se instalou 
na governação do país. 

Este estado de coisas al- 
terar-se-ia radicalmente com 
a Revolução democrática e 
popular de 27 de Abril de 
1978, que iniciaria a tarefa 
de reconstruir o país em mo- 
delos novos, na base do pro- 
gresso social e da justiça. 

Desde os primeiros dias 
de existência do novo Afega- 
nistão que a reacção inter- 
nacional lhe declarou uma 
guerra sem quartel, perse- 
guindo objectivos de muito 
longo alcance. Essa guerra 
tem tido duas frentes - por 
um lado o apoio maciço a 
bandos de mercenários infil- 
trados através do Paquistão, 
e por outro uma avalanche 
propagandística assente em 
três linhas mestras: 1.° - a 
Revolução afegã não teria 
base nacional, tendo sido 
trazida do estrangeiro: 2.° - 
seria contrária ao Islão, aos 
costumes e às tradições na- 
cionais; 3.° - o poder revolu- 
cionário seria um "produto" 
soviético e portanto sem 
existência legal. 

Só que os factos são ou- 
tros. Na verdade o regime 
feudal que esmagava o país 
começou a entrar em colap- 
so há quase duas décadas, 
quando relações feudais e 
pré-feudais, combinadas 
com uma brutal opressão 
social, agudizaram as con- 
tradições de classe e produ- 
ziram no desenvolvimento 
social do Afeganistão mu- 

danças que haviam de de- 
sempenhar um papel decisi- 
vo nos seus destinos. 

A existência miserável e a 
exploração desenfreada ex- 
ercida pelos latifundiários 
feudais provocaram o pro- 
testo das amplas massas. O 
regime monárquico foi sen- 
do progressivamente asso- 
ciado às injustiças. A luta 
contra o regime desenvol- 
veu-se, aberta e clandesti- 
namente, tendo o PDPA, 
nos anos 50 e 60, encabeça- 
do omovimento democrático 
e nacional. 

O surgimento do Partido 
Democrático Popular do Afe- 
ganistão, hoje o Partido go- 
vernante, foi a resposta à 
necessidade social objectiva 
de dispor de uma força de 
vanguarda capaz de dirigir a 
luta para mudar radicalmen- 
te a sociedade existente. 
Muito antes de se tornar par- 
tido governante já o PDPA 
obtivera o reconhecimento 
do povo pelas suas acções 
contra a ordem monárquica 
reaccionária. O Partido con- 
seguiu igualmente ganhar 
uma considerável influência 
no corpo de oficiais do Exér- 
cito, o que desempenhou um 
papel fundamental quer na 
preparação no pronuncia- 
mento antimonárquico de 
1973, quer na vitoriosa Re- 
volução popular de Abril de 
1978. 

Não existem Revoluções 

à margem das tradições na- 
cionais - e a Revolução de 
Abril, no Afeganistão, não é 
excepção a esta regra: ela ir- 
rompeu transportando as 
tradições anticolonialistas e 
anti-imperialistas dos afeg- 
ãos que, no século passado 
e princípios deste afronta- 
ram e venceram o colonialis- 
mo britânico. Estas tradições 
são igualmente queridas ao 
operário e ao camponês, ao 
militante do PDPA e ao teó- 
logo muçulmano. 

O imperialismo, no seu es- 
forço de denegrir a Revolu- 
ção afegã, silencia igual- 
mente a intervenção armada 
vinda do estrangeiro, que 
obrigou a República Demo- 
crática do Afeganistão a soli- 
citar ajuda à URSS. Ignora 
com igual despudor a vonta- 
de soberana do Governo de 
escolher os meios que ache 
convenientes para defender 
os interesses nacionais, sem 
falar já nas tradicionais re- 
lações históricas estabeleci- 
das entre a URSS e o Afega- 
nistão e respectivos povos, 
relações estreitadas após a 
Revolução por um tratado de 
cooperação mútua. 

Mas a Revolução afegã 
triunfará e conduzirá os des- 
tinos do seu país no cami- 
nho da paz e da prosperida- 
de. Garantem-no o, inesgotá- 
vel empenhamento do seu 
povo na sua defesa e conso- 
lidação e a solidariedade in- 
quebrantável do mundo so- 
cialista, nomeadamente da 
União Soviética. Como nou- 
tras situações históricas e 
noutros pontos do planeta, o 
imperialismo e a reacção ar- 
mada que este promove, 
sairão derrotados. 

Homenagem 

a comunistas búlgaros 

No passado dia 23 de 
Agosto - dia dedicado do 
Partido Comunista Búlgaro, 
por ocasião das comemo- 
rações do jubileu da funda- 
ção do Estado búlgaro - o 
secretário-geral do PCB, ca- 
marada Todor Jivkov, inau- 
gurou uma grandiosa casa- 
-monumento em Bussludja, 
no cume da montanha de 
Stara Planina, (local onde se 
realizou há 90 anos o primei- 
ro Congresso do PCB), ten- 
do exortado na altura que 

«geração após geração da 
Bulgária socialista e no futu- 
ro comunista, se venha aqui 
prestar homenagem à obra 
daqueles que viveram nesta 
terra e que deram tudo o que 
tinham na vida». 

O primeiro-ministro búlga- 
ro, Grisha Filipov, faria antes 
da inauguração uma alocu- 
ção sobre a história do 
Partido. 

Estiveram presentes 
como convidados deste acto 

solene os camaradas: Álva- 
ro Cunhal, secretário-geral 
do PCP, Georges Marchais, 
secretário-geral do PCF, Sa- 
mora Machel, presidente da 
RP de Moçambique, Kaled 
Bagdas, secretário-geral do 
PC Sírio, Nikolas Chauy, se- 
cretário-geral do PC Liba- 
nês, um dirigente do PCUS e 
representantes do PCI, do 
PCE, do PC do Iraque, do 
Yemen Democrático, da 
Checoslováquia, de Angola 
e da Polónia. 
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A presença militar norte-americana no Mediterrâneo é constante, numerosa e em si mesma provocatória: as 
manobras ao largo da Líbia e os graves acontecimentos subsequentes foram mais um (perigoso) passo do 
chauvinismo ianque 

vitais" imperialistas e fica- 
vam intactos os poços de 
petróleo... 

Não é por acaso que os 
EUA vêm acelerando a de- 
gradação de relações com a 

Líbia nem pura coincidência 
os três acontecimentos que 
enumerámos a princípio. É 
urgente que todos os povos 
do mundo, a começar pelo 
próprio povo norte-america- 

no, tomem consciência dos 
perigos reais para a sobrevi- 
vência da Humanidade que 
faíscam desta obsessão he- 
gemónica que presentemen- 
te percorre Washington. 

Líbia, alguns dados 

A Líbia foi unificada pelos 
árabes no século VII da nos- 
sa era, dando-lhe a sua lín- 
gua," religião e cultura, divi- 
dindo-se o país, situado no 
norte de África, em três zo- 
nas naturais: Tripolitânia, Ci- 
renaica e El Fezzan. 

No século XVI os turcos 
iniciaram a dominação do 
país, que nunca consegui- 
ram completamente, encon- 
trando forte oposição, no- 
meadamente da tribo dos 
"senusi", oriunda das mon- 
tanhas da Cirenaica. Em 
1911 a Itália apodera-se do 
país, ou melhor, ocupa a sua 
faixa costeira até Tobruk, 
não conseguindo ir mais 
além devido â forte resistên- 
cia da população. 

Com o ascenso do fascis- 
mo em Itália, a Líbia ganha 
grande importância estraté- 
gica, pelo que Mussolini or- 
dena feroz repressão (vários 
campos de concentração), 
esmaga a resistência e im- 
põe ao país, até ã sua que- 
da, um enorme retrocesso 
económico e social. 

Durante a II Guerra Mun- 
dial a Líbia foi palco de fero- 
zes combates entre Aliados 
e nazi-fascistas e quando 
Rommel, o general que co- 
mandava as forças naZis, se 
viu forçado a abandonar o 
país em 1942, a Grã-Breta- 
nha estabeleceu uma admi- 
nistração colonial nas re- 
giões de Tripolitânia e Cire- 
naica enquanto a França 
ocupava a zona de El 
Fezzan. 

No final da guerra o desti- 
no da Líbia provocou grande 
controvérsia entre as potên- 
cias capitalistas, até que se 
concordou dar a indepen- 
dência ao país em Dezem- 
bro de 1951, com o estabe- 
lecimento de uma monar- 
quia hereditária encabeçada 
por Idris I. Em 1953 a Líbia 
ingressa na Liga Árabe e no 
mesmo ano a monarquia 
concede as primeiras autori- 
zações às companhias es- 
trangeiras para a exploração 
do petróleo. 

A partir de 1960 o país 
converte-se num dos gran- 
des produtores de petróleo 
mundiais, enriquecendo a 
corte parasitária enquanto o 
resto da população, virada 
essencialmente para a agri- 
cultura e a pastorícia, se viu 
lançada mais e mais no atra- 
so e na miséria. 

A monarquia estabeleceu 
um férreo regime patriarcal 
que não admitia movimentos 
políticos ou sociais contrá- 
rios, constituindo o rei e os 
seus interesses o centro da 
vida oficial e política do país, 
A política externa baseava- 
-se formalmente na tradicio- 
nal solidariedade com o 
mundo árabe, enquanto 
crescia a dependência das 
multinacionais do petróleo, 
principalmente norte-ameri- 
canas, chegando os EUA a 
possuir, em Wheelus Field, a 
sua maior base área em ter- 
ritório estrangeiro, a qual 
apoiou as suas agressões a 
países da África e do Médio 
Oriente. 

A 1 de Setembro de 1969 
um grupo de jovens oficiais, 
chefiados pelo então tenente 
Muammar El Gadhaffi, de- 
sencadeia um golpe de Es- 
tado que apeia a monarquia 
e inicia um processo de 
transformações antifeudais. 
Institui-se a República Árabe 
Líbia, governada pelo Con- 
selho Supremo da Revolu- 
ção Árabe Líbia, governada 
pelo Conselho Supremo da 
Revolução presidido por 
Gadhaffi. 

O novo regime, que pro- 
clamou como sua principal 
consigna o nacionalismo e a 
solidariedade árabe, exigiu 
de imediato a saída das tro- 
pas britânicas e norte-ameri- 
canas estacionadas em To- 
bruk, El Adam e Weelus 
Field, as quais foram reinte- 
gradas no Estado líbio em 
1970. Paralelamente, o novo 
governo eliminou o uso da 
língua inglesa e deélarou o 
árabe como língua oficial. 
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Impõe limites às concessões 
do capital estrangeiro, nacio- 
naliza as principais compa- 
nhias petrolíferas e expro- 
pria, para entregar aos cam- 
poneses pobres, as terras 
ao abandono, propriedade 
de estrangeiros. No plano 
social inicia um ambicioso 
piano de construções, princi- 
palmente para habitação, 
implanta o ensino obrigatório 
e os serviços médicos gra- 
tuitos. 

Na primeira metade da dé- 
cada de 70 o governo líbio 
iniciou um amplo projecto de 
desenvolvimento industrial 
na base da cooperação e in- 
tercâmbio, no qual desem- 
penhou papel de relevo o 
acordo de assistência técni- 
ca com a URSS em 1972. 

Um acontecimento de 
grande importância foi a ce- 
lebração em Março de 1977 
do Congresso Geral do 
Povo, com carácter extraor- 
dinário, que estudou o pro- 
jecto de declaração para a 
instauração do poder popu- 
lar, aprovado no Congresso 
de 1976, reestruturou o go- 
verno e o Estado e adoptou 
um novo nome para o país: 
Jamahiria Árabe Líbia Popu- 
lar Socialista. 

No plano internacional a 
Líbia é um país não-alinhado 
que proclamou o seu apoio 
aos movimentos de liberta- 
ção nacional e presta uma 
ajuda permanente à OLP, 
mantendo desde sempre 
uma firme linha de conduta 
anti-imperialista. 

No "26 de Agosto" 

Nova provocação 

contra Angola 

O dia de ontem, 26 de Agosto, foi consagrado pela 
ONU como o "Dia da Namíbia". Dia que comemora o 
início da luta armada dirigida pela SWAPO - Movi- 
mento de Libertação do Sudoeste Africano (Namíbia) 
- em 1966, contra a ocupação ilegal dos racistas sul- 
-africanos, os quais têm aproveitado a vizinhança 
deste território com a República Popular de Angola 
para daí desferirem os seus ataques contra a pátria 
de Agostinho Neto, como neste preciso momento 
está a acontecer, com as forças militares e mercená- 
rias do regime do "apartheid" desencadeando (mais) 
uma invasão do território angolano a partir da frontei- 
ra namibiana, numa grave agressão militar de conse- 
quências imprevisíveis. 

De entre os sete terri- 
tórios africanos que esti- 
veram sob o mandato da 
Sociedade das Nações, a 
Namíbia é o único que 
não foi colocado sob o re- 
gime de tutela da ONU. 
Em Outubro de 1966 a 
Assembleia Geral da 
ONU declararia que a 
África do Sul não havia 
sabido cumprir os seus 
deveres e pôs fim ao 
mandato exercido por 
este país sobre o territó- 
rio, o qual passaria a ficar 
sob a responsabilidade 
directa das Nações 
Unidas. 

Em Maio de 1967 a As- 
sembleia Geral criou o 
Conselho das Nações 
Unidas para o Sudoeste 
Africano (que mais tarde 
se passou a chamar o 
Conselho para a Namí- 
bia), com a missão de 
substituir a África do Sul 
e administrar o território 
até à independência. 

Mas os racistas sul- 
-africanos continuaram 
recusando pôr fim à ocu- 
pação ilegal da Namíbia, 
agravando a situação 
com a utilização que pas- 
saram a fazer deste terri- 
tório para base de agres- 
são à jovem República 
Popular de Angola. E, é 
claro, fazendo tábua rasa 

das resoluções e iniciati- 
vas da ONU e das preo- 
cupações de toda a Hu- 
manidade sobre a sorte 
do martirizado povo na- 
mibiano. 

O Conselho de Segu- 
rança da ONU incumbiu 
o "Grupo dos Cinco" - 
RFA, França, EUA, Ca- 
nadá e Grã-Bretanha - 
de examinar com a África 
do Sul as modalidades 
de aplicação integral da 
resolução 435/78 do 
Conselho de Segurança, 
que estipula o acesso da 
Namíbia à independência 
genuína no mais curto 
prazo. 

Só que, chegados a 
1981, se verifica que a 
África do Sul, com a cum- 
plicidade do "Grupo dos 

Cinco", tem utilizado es- 
tas negociações para ga- 
nhar tempo e intensificar 
a ocupação militar e a ex- 
ploração económica da 
Namíbia, continuando a 
aventurar-se na ocupa- 
ção do território angola- 
no, onde pratica atrocida- 
des contra os refugiados 
da Namíbia e o povo an- 
golano. 

A opinião pública mun- 
dial não pode ficar indife- 
rente nem de braços cru- 
zados. O odioso regime 
sul-africano perfila mais e 
mais no horizonte de Áfri- 
ca e do mundo o perigo 
de um conflito de conse- 
quências imprevisíveis. 
Em Portugal, o Movimen- 
to Português contra o 
Apartheid, tal como ou- 
tras entidades, tem pro- 
curado sensibilizar a opi- 
nião pública do nosso 
país sobre a situação 
dramática que vive o 
povo namibiano, e assi- 
nalou esta data - o 26 de 
Agosto - com uma expo- 
sição fotográfica promo- 
vida em conjunto com o 
Centro de Informação da 
ONU, no Rossio, em Lis- 
boa, sobre a Namíbia e a 
África do Sul. 

Solidariedade 

com a Namíbia 

No decurso de" uma campanha de solidariedade para 
com os refugiados da Namíbia, desencadeada peia Asso- 
ciação de Amizade Portugal-República Popular de Ango- 
la, já foram enviados para Angola mais 210 quilos de 
vestuário. 

Entretanto a campanha continua e todas as pessoas 
interessadas em colaborar (com vestuário, calçado ou 
medicamentos) podem dirigir-se, em qualquer dia útil, das 
18,30 horas às 20.30 horas, à sede da Associação, na 
Rua Portas de Santo Antão, 117 - 2.°, em Lisboa. 
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Festa do Avante! 

Diversas iniciativas culturais 

nos três dias da Festa 

236 artistas representados 

na 3.a Bienal de Artes Plásticas 

Os três dias da Festa do «Avante!» serão também 
três dias de intensa actividade cultural, vivida através de 
variadas formas e iniciativas. 

Não falando já das ideias previstas pelas diferentes 
organizações do Partido, que nos seus stands e pavi- 
lhões poderão dar vida a numerosas iniciativas de âmbi- 
to cultural, há que registar a importância de algumas 
actividades confirmadas no âmbito do programa geral da 
Festa. 

É o caso da 3.° Bienal de Artes Plásticas, que 
ocupará uma área significativa do recinto: 1700 metros 
quadrados, o que equivale a 600 metros de parede. Es- 
tarão aí representados 236 artistas, podendo os visitan- 

presentando embora uma parcela do seu vasto e valoro- 
so trabalho, o certame constituirá de algum modo uma 
surpresa e uma verdadeira revelação para muitos dos 
visitantes, dada a variedade das obras expostas, muitas 
delas inéditas. 

As artes plásticas não se limitarão, contudo, à 3.a 

Bienal e à exposição individual de Cipriano Dourado. 
Nos painéis temáticos e na decoração de pavilhões e 
stands a criatividade das artes plásticas estará bem pa- 
tente no vasto recinto da Festa. 

As manifestações culturais não ficam por aqui. Nos 
pavilhões regionais encontraremos uma grande diversi- 
dade de objectos de artesanato oriundos de regiões bem 
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da mostra de cinema africano (ver artigo sobre o assun- 
to) e da participação dos escritores, com as suas obras 
no Centro do Livro e do Disco (a que nos referimos em 
pormenor noutro local), com os encontros a realizar com 
visitantes interessados, com os recitais e sessões ou 
com o espectáculo dedicado ao trabalho do sempre jo- 
vem José Gomes Ferreira. 

Para além do seu destacado valor político, a Festa 
do «Avante!» incluirá duas exposições de profundo va- 
lor cultural: uma sobre o 60.° aniversário do PCP, já vista 
por cerca de 100 mil pessoas no Pavilhão dos Desportos 
de Lisboa; e outra sobre o 50.° aniversário do «Avante!». 

Em relação à primeira, é de salientar o esforço de- 
senvolvido por vários camaradas para a adaptação do 
certame às condições do Alto da Ajuda. Tiveram que se 
encontrar novas soluções. Aplicaram-se novas técnicas 
no modo de expor. Surgiram novas características cria- 
doras na transposição do enorme certame. Pode mesmo 
dizer-se que, em muitos aspectos, teremos uma nova 
exposição sobre o 60.° aniversário do PCP. 

Sobre a outra exposição é de referir que o passado 
clandestino do «Avante!» não será aqui abordado mas 
sim na do 60.° aniversário. A propósito da vida do órgão 
central do PCP, faz-se neste certame uma ligação a ou- 
tros temas de reconhecido interesse histórico. É a evo- 
cação da Imprensa operária portuguesa desde os seus 
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tes observar mais de 500 obras. A par de nomes já con- 
sagrados do sector das artes plásticas portuguesas, a 3.a 

Bienal conta com a participação de elevado número de 
jovens artistas, estudantes ou não das escolas de Belas- 
-Artes do país, e que só recentemente começaram a 
expor. 

Concretiza-se, assim, um dos objectivos da Comis- 
são da Bienal, «esse particular lugar de encontro da di- 
versidade de formas plásticas com a surpresa e a curio- 
sidade despertadas; das obras mais elaboradas às ain- 
da incipientes com o juízo ainda perplexo e a apreciação 
mais definida. Em qualquer caso, um encontro que tem 
as dimensões de descoberta, de convívio criador, de 
festa e de alegria que a comunicação artística pode abrir 
não só a um número reduzido de consumidores, mas às 
largas massas de um Povo». 

Haverá um catálogo sobre a Bienal com a indicação 
dos artistas presentes e as fotos de uma obra por artista, 
para além de informações e outros artigos vários. A ex- 
posição colectiva integra artistas das regiões de Lisboa, 
Porto, Coimbra, Leiria, Aveiro, Setúbal, Alentejo e 
Algarve. 

A figura de Cipriano Dourado, recentemente fale- 
cido, estará em foco numa exposição de 115 obras suas, 
incluindo desenho, gravura, aguarela e óleo. É a primei- 
ra exposição individual da obra do saudoso artista. Re- 

distintas do País. Virão também grupos corais, ranchos 
folclóricos e grupos instrumentais e será dada atenção à 
defesa e valorização do património cultural. 

A música de tipo erudito, nas suas expressões mais 
variadas, será interpretada nos palcos centrais e nos 
auditórios por artistas nacionais e estrangeiros, como 
sucederá, por exemplo, com Gisela May. 

Não nos esquecemos do cinema e particularmente 

primeiros tempos (com o «Eco dos Operários», 1850), 
até à actualidade, com a Imprensa do poderoso movi- 
mento sindical unitário. 

A referência a alguns grandes jornais do movimento 
operário internacional do século XIX e de princípios do 
século XX, uma mostra de reproduções de cabeçalhos 
de jornais dos Partidos Comunistas da actualidade: a 
rápida evocação de episódios da luta pela liberdade de 
expressão após o 25 de Abril até à ofensiva da «AD» na 
Comunicação Social; e finalmente imagens e reflexões 
sobre a situação mundial da actualidade em termos de 
Informação - são aspectos que teremos oportunidade 
de analisar na exposição do 50.° aniversário do 
«Avante!». 

Haverá ainda debates sobre temas políticos, ideoló- 
gicos, económicos, sociais e culturais nos diferentes au- 
ditórios, nomeadamente os da zona central, da juventu- 
de, da DORL e no estúdio de Rádio e TV. 

A obra do artista Cipriano Dourado, i 
recentemente falecido, vai ser evocada na 
Festa do "Avante!", no âmbito da 3.a Bienal 1 
de Artes Plásticas. Estarão patentes 115 
trabalhos do artista, incluindo desenho, 
gravura, aguarela e óleo, muitos deles 
inéditos. O nome de Cipriano Dourado está | 
intimamente relacionado com a história e 
os caminhos das artes plásticas no nosso 
País. 

Centro do Livro e do Disco 

um ponto de paragem "obrigatória 

na cidade do Alto da Ajuda 

Mostra 

de cinema 

africano 

Na zona central da "cidade" do Alto da Ajuda vai 
funcionar nos três dias da Festa um pequeno cine- 
ma com um grande programa cultural; a mostra de 
cinematografia africana. 

Os visitantes da Festa do "Avante!" terão assim 
oportunidade de conhecer uma parte significativa 
do que foi realizado nas jovens nações africanas, 
em termos de cinema, nestes poucos anos após a 
sua independência. 

Angola, Moçambique, Guiné-Bissau e Cabo 
Verde, mas com mais pormenor os dois primeiros 
países, vão estar representados na iniciativa atra- 
vés de filmes que certamente contribuem para uma 
mais completa informação sobre a realidade dos 
povos libertados do regime colonial-fascista após o 
25 de Abril. 

Na nossa próxima edição divulgaremos o exten- 
so programa completo da mostra de cinema africa- 
no. Para já podemos adiantar, tal como nos revelou 
o camarada Joaquim Braz, um dos elementos da 
organização, a passagem na Festa do "Avante!" de 
sete filmes angolanos e a presença do pintor Antó- 
nio Ole, realizador de "Carnaval da Vitória" e de 
"No camino das estrelas", duas das obras que po- 
deremos apreciar no Alto da Ajuda; a passagem de 
vários filmes moçambicanos, incluindo o "Moeda", 
de Rui Guerra; uma obra feita na base de uma cola- 
boração entre portugueses e guineenses, "Os Ac- 
tos e Feitos da Guiné", de Fernando Matos Silva, 
conhecido realizador, responsável do "Mal Amado", 
e com quem teremos igualmente oportunidade de 
dialogar no Alto da Ajuda. 

De salientar, a propósito, os contactos feitos pe- 
los organizadores da "mostra" com os Institutos de 
Cinema de Angola e Moçambique, de quem obtive- 
ram a melhor colaboração. 

Ocupando uma área de cerca de 1800 metros qua- 
drados, funcionando nos três dias da Festa sem interrup- 
ção e com os serviços assegurados por mais de 300 
pessoas, o Centro do Livro e do Disco será, no Alto da 
Ajuda, um ponto de passagem «obrigatório» para os mi- 
lhares de visitantes da maior Festa do Portugal de Abril. 

A Central Distribuidora Livreira (CDL) é a empresa 
responsável pela organização do Centro. Em contacto 
com elementos da sua administração, o «Avante!» reco- 
lheu algumas informações que, estamos certos, poderão 
interessar a um vasto número dos nossos leitores. 

O Centro do Livro e do Disco está localizado frente ao 
pavilhão central da Festa, sendo facilmente detectado 
por uma torre de nove metros de altura e 64 metros 
quadrados de secção. 

Ao longo dos três dias da Festa, o Centro funcionará 
com 400 turnos de três horas e meia. A preparação, 
implantação, transporte e venda mobilizará, como já re- 
ferimos, cerca de três centenas de pessoas. 

Pela primeira vez, a zona do livro e do disco terá um 
recinto próprio para exposição, ocupando uma área total 
de 200 metros quadradros, e na qual se foca a actividade 
da empresa desde a sua criação (Setembro de 1974) e 
também o trabalho das Editoriais «Avante!» e «Cami- 
nho», bem como os jornais «o diário» e «Avante!», cuja 
distribuição é feita pela CDL. 

Em 22 painéis, abarcando uma área de 30 metros 
quadrados de parede, e com recurso a fotos, textos, grá- 
ficos e outros elementos, é dada uma panorâmica da 
vida da empresa, nomeadamente as iniciativas públicas, 
as livrarias, a venda directa, a distribuição, a exportação 
e a cooperação internacional com organizações congé- 
neres, em especial com as dos jovens países africanos 
que se libertaram do jugo colonial português; funciona- 
mento orgânico da empresa; e estruturas dos trabalha- 
dores. 

A exposição tem como lema «CDL, uma organiza- 
ção ao serviço da divulgação da cultura e da infor- 
mação». 

O Centro do Livro e do Disco da Festa do «Avante!» 
inclui no seu programa outras actividades. É o caso das 
sessões de lançamento de livros e discos, sessões de 
autógrafos, breves palestras por autores e artistas; a 
venda de uma gravura de Cipriano Dourado, artista re- 
centemente falecido, cuja figura será homenageada no 
decorrer da 3.a Bienal de Artes Plásticas da Festa; lança- 
mento do cubo de Rubik, o «cubo mágico» que vai dar 
muito que falar, e que proporcionará a realização de con- 
cursos sobre o método e o tempo utilizados na solução 
do «problema». 

A CDL terá na Festa do «Avante!» 100 mil livros e 15 
mil discos, estando o Centro organizado com as seguin- 
tes secções: livros portugueses, livros estrangeiros, 
livros infantis, saldos, discos e cassetes, publi- 
cações e «A Lojeca». 

A primeira ideia que se deve salientar é que nesta 

gigantesca livraria e discoteca o visitante da nossa Festa 
poderá encontrar um pouco de quase tudo o que de mais 
relevante se tem publicado no nosso país. 

Os livros estrangeiros - e aqyi chamamos a particular 
atenção dos professores e estudantes universitários - 
são na sua maioria técnicos e socio-políticos, oriundos, 
por exemplo, de Angola, Cuba, Hungria, Moçambique e 
URSS. 

Na secção de saldos os descontos são de 30, 40 e 50 
por cento e nas publicações o visitante que é colecciona- 
dor de jornais e revistas ou que participa no concurso de 
«o diário» deve, sem dúvida, dar lá um pulo. Na «Loje- 
ca», além do «cubo mágico», haverá caixas de fósforos 
com a reprodução dos cartazes de todas as Festas do 
«Avante!»; brinquedos, medalhas, recordações diversas, 
objectos alusivos à Festa (porta-chaves, etc.) e o «Mi- 
cha», conhecido urso mascote da Olimpíada-80. 

Quanto a novidades, o visitante não ficará desiludido. 
Nos livros, haverá, por exemplo, «De Pé na Paisagem», 
de Leandro Martins (nosso camarada de Redacção e 
autor de «A Caça às Rolas»), «No Mar Oceano», de 
Borges Coelho, «Eles vieram pela madrugada», de Ma- 
nuela Cância dos Rejs, «O Herói chegado da guerra», de 
Virgílio Martinho. 

Em relação aos discos, refira-se também a título de 

exemplo «Estas palavras que vos deixo», poesia de An- 
tónio Aleixo cantada por Luísa Basto. Da Brigada Vitor 
Jara estarão à venda LP's anteriormente esgotados: 
«Eito Fora» (a caminho do disco de prata) e «Tambori- 
leiro». 

«Marchas, danças e canções - próprias para grupos 
vocais ou instrumentistas populares», é um importante 
trabalho discográfico que o visitante da Festa também 
terá oportunidade de adquirir. A música é de Fernando 
Lopes Graça e os versos, inéditos são de Armindo Rodri- 
gues, Arquimedes da Silva Santos, Carlos de Oliveira, 
Edmundo Bettencourt, João José Cochofel, Joaquim Na- 
morado, José Ferreira Monte, José Gomes Ferreira e 
Mário Dionísio. O prefácio é de Lopes Graça e a capa de 
Vespeira. 

Ainda na Cidade do Livro e do Disco estarão à venda 
colecções de 18 desenhos do artista Rogério Ribeiro, 
base da ilustração da obra «Até amanhã Camaradas». 
Os desenhos são colados em cartolina. 

O Centro funcionará (à excepção da «Lojeca») como 
supermercado: o visitante entra, escolhe à sua vontade e 
paga à saída. 

«Bichas» para o pagamento é coisa que não ator- 
mentará: 12 máquinas registadoras funcionarão perma- 
nentemente. 
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condignamente representados na Festa do «Avante!». O tocai deste 
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revelaram elemento- da erim,n!eiL^s ^ nr!i prev'sto um diversificado conjunto de iniciativas de carácter cultural, como nos 
«AvanteT» -1981 ^mimstração da CDL, empresa responsável pela organização do Centro do Livro e do Disco da Festa do 


